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A 'batalha .de
.LONDRES, 12 (U P)-A batalha de Khetkov atingiu

.aeu ponto culminante. A ceda momento chegam novas tropas na

zistas,
.

retiradas -da França e di! Checosícvequía, 9s russos resis

tem bravamente,

K.har.ko\l
'

- 160.000 alemães tiveram seus lares destruídos -"fi;{,
Berlim.

'--A aviação aliada atacou um comboio entre Tuni� e
$i'cHi� .

", '< ',' -

-'" .

�Á emissora de Berlim ,enuncia a queda de Kh�fkov.
-Os russos dominam, dalde ontem a terrovia Rzhe�.'·

. Veliki-Iuki.
.'

.

+-Proseegue o avanço de Timoshenko na Staraya.
-Três ataques sucessivos, do eixo contra as posições alia

das em Sidjaaasae (Tunísia) .

TESLONDRES, 12 (U P)-A avie ção aliada prosseguindo
sua violenta olrnsiva contra o territor!c do Reich, atacou hoje a

cidade de Stutgart; Foram ateados, numereeoa-incendícs e destrui
tios importantes -objetivos, Onze aviões não regressaram.

. .

• -'�-�--�-, I

Os ,- alemãés atacam New -casUe.
, BERNA. 12 CU P)-::-A emi!illor� de Berlim anunc�ou que

numerosos aperelh'cs-'gelmanico!! atacar-am a cidade de Now Oas

tle. na Inglaterra, causando grandes estrago!).,
'

........------

c:A _OUEDA DE HITLER
E' UMA QUESTÃO PO

I;ITIC_A�. Sensacional aiõ-'

tigo de Otto: Strs§&:er,"" die- .::_
fe da orgamitl!�ã.2 É_{lemã
c: Frente Negra s-e-Exelusivi
dade de lO A Gazeta >.

.
I

Diretor do "'EI ereurlo'

A-

Ie O n c
� 10 su ii s o r"ei o"..

'BUENOS AlRES, 12 (U P)-De pasasgem
'

para o Bra

sil, chegou hoje a esta capital o diretor dó impcrtánte diario

ceEI Mercurio>, do,- Chile. \
--�----------�-

RETIRADA

RIO, 1� (A Gazeta� � Parai fe de Policia, toram

cumprimento da portaria. do' dali nas ruas e, café-a

DE· VYAZ'MA' Ch�fe. d! Polici", r�lativame!lte -ali foliões.
.

, proibições determínedas 'durante

:-f-IllI--O---'
�---

os três dias de ..carnaval, o Di-
retor da Diretoria Geral de Ió.

LONDRES, 12 (U P)-A emissora de Berlim revelou
vestígacõee, Cesar Garcez, orga-

.que as, trepas' alemãs ebaodonal'sm Vyasma,
_

«na mel�or .

nízou turmas de investigadores,
ordem>. Antes. porém. destruiram ali instalaçêes ferrovia-

que fizeram severo poHc�amento
rias, de agua corrente. energia eletríca e todas as tâbricas. auxiliando depois deli l�aispl9í.
Foram absDôonsdos incolumes dois hopitais de - sangue, veis entendimentos, p.ol' ãó ""i,A

em cujos deposites tiraram muitas caixas de medicamen· das policias militar e Mun t
tos. 200 VagOD'S torem queimados. bem como patrulhes. do 'Ei� '0

e Mafinhà.

encoiitra., Esse,li eatranjeiros,
conéidera ..

'eatre os da a situação de, cada um, fo-'
_

rem poat09 em liberdade hoje.'

I
•

G.oering está em Roma
Agindo rigorosamente, ecafor

me as instruçõee recebidas" aque •

Ies policiais prederam cerca de
cem subditos do eixo, .que em

d escbediencia á ordem do Che-

, NOVA IORQUE, 12 CU P)-O rádio de Berlim a-,
nuncía que a base de submarinos de Saint Nsaaire DO
golfo. de Biscaia, cuja população civil está sendo' evacuada,
continua a sofrer intensos bombardeios da aviação aliada,
Ha algumas semanas 08 alemães anunciaram que todos os
civis foram evacuàdoa de Loríent obedecendo ás ordens
expedidas pelas autoridadea nazistas na França. 'O comuni
cado oficial alemão declarou que haviam abandonado Saint"
Nezaire, restando ainda. ali 10.000 quando a Rãf ataçou
pesademeate na noite de 7 do corrente..

A evacuação de toda a costa prossegue intensamente,

Cc'mo em Stali'ngrado
MOSCOU, 12 (U P)-A imprensa comenranda â heroica

resistencia russa em Kharkov, diz 'que a mesma' só pode ser com

parada a de Stalingrado.
' '

.

2URICHi 12 CU P)-Os círculos pjploll'aticos confirmam_
a chegada, S Rema, .do marechal Gc ering, que, após eontereaciar
com' o/Duce: terià rfgresssdo a Berlim.

'

-------------

Rãe era a· opi'nião dos
,

_

_ WASaí�GTON, 12 (U P�,,:,,",A inquietação causada �as capitais das Nações Unidas pela
declaração do embaixador nor te-emerícano em Moscou, almirante WillIam S. Standley que.

DE .. 'dis�e «ocultar o govêrnc russo BO IP�Vo a magnitude de ajuda prestada á, Russia pelos E;tados
. Unidos, segundo o plano de emprestímo e areendemento - foi algo aplacada pelo sub-secretârie de

.

. Estado, sr. Sumner Welles, ao afirmar que o almírente Standle y fez esse ccmentar íc sem consuf
tal' �rtViEmente a. 'W:alhiIlgton. Wd:fS ';Dan�fcst.ou. seu dess grado pelas observações' de

.

Standley,
publicadas pelos diarioa dos Estados Dnidos, e mduetamente desautorisou a efirmacão do embai
"xador, de que: gcvêrno 'de Moscou procurava dar a 'impres!ão. de que luta só, usando seus proprfcs
recursos, O sub- secretário de Estado ressaltou que as palavras de Standley não repreeéntam ã
opinião oficial dos Estados Unidos. "

'..

'.
. .

.
.

. OU.
.HITLER

.

�'CONTINUA
SAPARECI

LONDRES. 12 (R)-Foi anunciada a tramfertncia· das

coeiemorações do «Dia dos Hercis>, que deveriam se realizar na

Alemallha a 14 de março. Ccincldindo essa noticia- com os boa-
, N •

t08' de que
\Adolfo Hitler está sofrendo grave per turbsçãc men-

Js,l, admite· se que as festas tenhaql sido ti"ansfe·ridas porque o

tueh.-er não póde falar.
.

MOSCOU 12 (U P)-As tropas ruesas' loram obrigadas
.' .

. .

a um rc<;uo à oeste de Khalkov, em ,Virtude do funosos ataques
,gennanicos =�iz um bolethn or·

RECUO EM KHARKOV
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Perspectiva� do Di�eito Soçi,al
.

Aula inaulrlLl'al proferida a 1° de março de "Vi!Z maior" dos direitos socíats, Já se não vê na sociedade um mero agr-egado, uma
1943, pelo professor Henrique Stodieck, catedrá-. juxtaposição de unidades índívíduats, acasteladas cada qual no seu direito �n<tràta'Vel
tiéo de Legislação do Trabalho, na solene abertura mas uma eIlltidade natucalmente orgânica, em que a esfera do ind'ivídJUo tem por li:

� dos trabalhos letiyos.·
.

.' mites in.avitaveis, de todos os lados, a coletívídade.vO díretto vai cedendo à morá! o

Agradecendo ao Dire�or da casa a JOlobHíssima -incumbência, d<; abril' solene- individuo, à âs�ciaç�?, o egoísmo à solídaeíedade humana, "Estou, senhores, com a

mente as aulas do ano letwo de 1943, dedl�mos esta modesta preleça9, ao operârío demoqrac1� soo�a.-l .. '. .

brasHeko, que, conduzido .pelo e�celso Presidente Vargas, estã colaborando emmen- �, mais adiante, ?-U.1 declara:' __

>temente na grandeza de nossa Pátrãa.. .'. . .Aplaudo, no soeíaüsmo, .0 que ele tem de sao, de benévolo, de cOllJiraternal, de
.

Pela compreensão, .que temos, do ,sofrI�ento, do IPrÇ>letll:�1ad.o, e 'P�l? amor ao pacif1?ador, 'sem �uere� o Soc!�]l.smo gevastador". ("Campainha Presidencial" - 1919

:Em,sil é com f,Uil1.dameTllto nos positdvos enS'.mamentos das CIeIlC}as ��IS'. t_entare- - edtlitadQ pela Líwrar-ía Catalma, Bala). .

mos bosqueJar .urn Il[lUadro da organização social' da era que se seguIrá a mais crua
.

A i�tervenção ,econômica.no futUJI"o s":l'á, sem dúvida, mais generalízada e mais
oarnãfícína humana de todos os tempos.. .�..., ..

sístematízada do que atualmen e. Mas a. dlferença é apenas de grau; a essência é a

Não wlimentaulJQll a pretensão de íncuãcar Idéías ínédítas à �ta ass�stênlcia� mesma.

Pi'eÍJenldemos, apenas, em ,rãipidas sínteses, eXipÔl' as onígens do Dwelto .SoOla;l e as
. Vista. por esse _!inguJ].0 econôm�co-pol1ti.co,. qual serã a fisiono�a do Direito

principais conclusões dasccol'1'entes atuais, 'a-flm·de devassar as perspectrvas que se SOCIal? E_IS a questão que, a seguir, t�ntaFemos .r�sP!IDder, ;re.spelta<ndo apenas as
�

110S .afiguram''Prováveis., . ...' grandes linhas e desprezando as, ·mIl1UCJaS rmprevssrvers. .

, CONSIDERAÇõES ME'I,'ODOLoGICAS • . PERSPECTIVAS DO DIREITO SOCIAL

Para delinear os pr-íncfpíos de uma. di'scip-1!na jurhlica,. dois' métodos podem ..

ser I _

Ficou patente .no que. dissemos antes, que 'a orga.nízação econôJ!l�ca do futuro
utilizados: o histórico' 0'1.1 índutjvo, e o SI,,:te;má�1Co ou dedutivo. No método hístértco, sera uma �0t:'Illa do soc:ah�m0 e que o r�glme p011.tICO ser.:_a demccrâtíco. Veremos,
o 'pesquisador assiste ao na.scímerrto da dlSCllPlma, ac'Ompa;J'1hando-lI: em todos os seus agora, quais as consequeneias que essas crrcunstãncías trarão consigo.

passos, nos dias de descrédito_ e nos de �lória, computando e relaclOn;::<nd? ele,?entos Do _regilme democrático, ,em que o voto da multidão prevalecerá de forma al?so,
constrtutívos e .seus cOél1sect.anos. Coristste, pois, nu,m?- recons:tryçao mdytl_va da luta, evidentemente resultara no futurp o mesmo que se vertflcou no 'passado, isto

própria marcha do' tempo. O resultado desse .méoodo e _uma vrsao p1!noramlca do é, o .govermarite, para ver assegurados o seu prestígio 'e os votos, promulgará leis

passado, reveladcra dos pl�i,r1(::Í1piiJ� e das dh�trlzes que orlen�'I"am a aça;_o.do _h()l�e� f�y.oraveis aos !racos, prÜ'di.?aHz.aJndo�lhes tr-atamento eSi?�c.l�l e, diyersJ �aquele
de ontem, J11aS nao nos. permite g isar o futuro, porquanto a vrda_d,? �splrlto e ess;en dispensado aos tartes, que mao necessitam dos mesmos -curoanos. A.SSlll1, serao des

cíatmente criadora. Não ser
á possível nunca en<:arcera·la em' ng_:das �atego�las. feitas as diferenças que .soparam os pequenos elos grantlca, estabelecendo-se -urn rná=]"

'T'óda s as -te"ntativas feitas nesse sentido ratíram d.íante da "Evoluçao Cr íadora ". <? xímo ue igualdade ecoriômdca possível, Não há exagero;' pois, em designar a derno

rutJ'uro social deve ser construido e não apenas re,presentar um plwlongamento rO�l" cracia, que se beneficiar �€sse n-ivelaluento C0l11 o epiteto ele igualitúria" csme já o·

neiro e mecár;'i,co dos fatos antecedentes. A.construçã0 deve ass!"n�tar. sobre ,o-chao fizemos em outro trabalho (Convenção Coletiva elo Trabalho, página 20).

dO passado, refQl"'·i'Tlando-lhe a feição, de acordo COUl as ,novas €:Xlgencl:as.� l?al, 'a ne- A econom-ia socialista. corrobora essa propensão ao nJivelam,ento, que rege -a de-

cessidad,e ,de se tomar como flOnto ele partida o ,e�tudo sob o prisma hl·St0_rJCO. mocracia. Gom efeito, 'não só em virtude das encampações qpe preludiam o regi;ne
�

A 'evolução social não brota espontaneamente cl:aquele terreno. �1a e reflexo El soeialista, mas ainda por intermédio a,a. orientação direta elas empresas, que por·

reação da inteligên.da elo gêni-o sobre a realidade. l\Ihster se tÇ>rna, �OIS,. aU5'C'Ct'ltar as ventura contjnnarão de propriedade privada, jXlsto que administradas 'como se fos

pulsações da vj'da.atual do pensamento, que prepara o Í1.\t1:lrq, para mtelrar o estudo
sell!- de propriedade_coletiva (�egun(Jo afór,ml1la aristotélica ac'e!ta por Leão !�II�),

:i:n,trodutót"Ío da dlsclplma. .
maIOr Igualdade sera estabeleCIda entre os homens. Desaparecera a fIgur.a hOJe tao

.

Esta segunda parte é a sistemática, ou meLhor, o e�túdo dos slSte�as, cujo saliente do capitalista. Tanto o empresário como o oQl�e,;ro E'erão· empregaelos ria'

ponto�àe partida são�pr�ncípios ge:aís cO�l·sid�ra-dos axi�rJ.1áticos, dos qu�}S se. pr?- erp.presa, 9ue oliJ�eeerá �unicam.�nte às jJ;:)lst}"üçõe� .da ·cole.ti,:id?-�e,. por internlédio

cura deduzil' CO'lliYequenclas que dever:1o v1gorar na real>dade. Bode.mes n�o ,atnb�llr' do respectiVO orgao, que e o Estado. Este ser,a o miill11l0 de Igu.ahtansmo que se eleve

'va.l<or cj'entifk0 a eer"tos si-s1.emas; luas, qual?i ,s;elnpre, e!es constltuelTI ldelas que esperar, visto que poderá, com algtuna p'pob3.bilida(:1e� se'r' p��õjetado rr.lais alell1, nUil1
•.

./

agelTI, que ievanl à ação,_ e .. l?�r jSso,. n�erec�ml cou;ld;eraçao. .

.
regim�e conlJp]etalnsnte socialista, 'e n&,o apenas �n:}�-sociaiisla, tal GOU10 o estanlOS

No direito, COll1 certa 111tIdez, (:llstll1:gulmQS .e�s�s .aspect.os .... d? pensal:nel}to.. De imagülando. . .

-Um lado o direito como Ciência, que 'estuda as InstltJUlções _Ju':'ld1Cas no 'IndIcatIvo, Em face dessa crescente eq1.�i,paraçãQ dos indivíduos, qual será a situaçã,o elo

como' .se' apresentam atravéz dns tempos. pe outro .lado, o dIreito como arte" e. que,' trabalhadO!: em relaçã'O a'O salário,' à� horas de trabalho e desca·nso, à liberdaele ele

obeel'C'c.emd'o a julgamentos de valor relatIVOS ao Justo, procura m.oldar a realldade assoei.aç:1c, à previdência, e de que forma será a].}1icar:la a JustIça do Trabalho?
à sua ,semelh.al'lça. . _ . ApreciareInos. ele per' si, cada um 'desses as·pectos., '

'lJais .considerações metodológicas ·devem ser relembrada's sempre, no mlclO. do , LIBERDADE DE AgfiOCTAÇ.�O
-estudo de qualqu,er discipUna jurídica, a.fim�de obstar a cO.I"!'Íu.são_ el'lt:e o que eXls�e Quanto à liberdade ele <i!ssodaçã-o, somos de p-al'ee-er que a· legislação brasileira

de 'fato ,e o que deV'e existir, embora na soc]�da��e ?,,:_al a d�s�lll'çao na.o se patenteIe é a mais adiantada que se pode im�gi'l1ar par� a� nossas 'CCli1-clis:ões.· Nada de,pov�
tão nítida, visto que, 1nerente a' qualq1:ler mstrtulçao JurldlCa, subSIste sempre o poelemos a'"'ua1'dm·. Na vel'da,de, a liberdade smdICal é�entre nos um fato. Nao so , ._,

sistema, que imspira a herm.enêutica. " cada individuo tem a faculelade ele se' sindiGalizar, ou não, aomo tambem pode Cl'lar JIT_NTA: COMERCIAL
FORMAÇÃO DO DIREITO SOCIAL _

.

, .' _ _ nova associação prof.i.ssional ou 'fillar·se a outra já eocistente, se não estiver satis-

b 1:lireito Social na'soeu com a d,emocrada e· so:nente no .clima �em.ocrat1co !" q1l:e feito com -o ·sindioato. considerado p repl'esel'ltante da pI�ofissão. E poderá pleitear
pO(]ierá m,edrar. A proteção ao fraco ,só },e :concretl�ou depoIS de VItorIOSOS os IdeaIS seja a sua associação im-v'estida dessa. quaUfic.açã-o de representante da profissão,
da Revolução 'Fra'lllGesà e da Ind'ependencla Aim,el'leana, ·a pesar de antes preg�da desde que melhor corresponda aos f-ms profIssIOnaIs e de, colaboração com os po-

pelo ,Cristianismo. Duas são as, causas prinCipais dess.a inflüência: P:. - no regIme
. deres públicos. .

'
,

democt>áUco 'prevalece o voto da i1'lultidão, que e composta na sua ma,lpr parte pelos Contudá, num ponto não há liberdade. É no de fazer greve. Ora, foi precisa-
,

pobres e fracos;_ portanto, para que o g-oV'erna'llte p0�sa ?,ssegurar o vof'o, �le n�ce��a. mente em virtu�e .da greve. q1.!e o proleta�iad? �OdeI\J1.o. co·�quisto'LI, m,brmentE; nos
riam,e�'lte devera promulgar �els que agradem ao fI ac-o, 2a. - alem dessa prImelr� países anglo-saxonI0p.s, os dIreItos que hOJe sao mQ.lscutlVe-ls. Por.tanto, podera. p.
causa, que prilnci-palmi!nte influiu na .França, figura co.m-o s�gundo fator ,de: conSel- recer '6O!:1'trária aos interesses dos operárias a proibição da greve. Mas, ·em virtude de

tuicão do Dil'eito SociJal, a liberdade ocorrente nas dem-ocrac!as angl,?·saxon]ca;s. De nillguem poder exercer abusivamente seus direitos, é que a greve foi .proscrita. Dela
fato, a liherdaele �ele associaç�o sind�c.al na I<llJgla�arra e !)-os Estados Yléudos, ?ao ::� d!! decor1'eriam graves males para a produção nacional. Por 01.ltr:o lado, é de se notar

formar corp0J'aço.es patl'OllmS do· tIpo·4as 1(lommantes na Idade:Medla, �as o oll1dl- que a classe trabalhadera nada perde com a falta da greve, VIsto que lhe flca asse

cato obreiro mo<;lerno, - muito contrib1.).iu paro a formaçãü do DIreIto Soc1al, porque, gurado pleitear direitos perante a Justiça do .Trabalhq, especialmente criada para
1.1I1!ÍIdOS os trabalhadores, eonsegui'l'am TITI!J1)or-se aos patrões poder9'sos, chegando mas- dirimar as' questõ.es trabalhistas.

,-

mo a ditar·lhes em certa's ooasiões, condições de trabalho. .

.
FALTA DE TRABALHO E HORAS DJi) DESCANSO

Portanto, em consequência do valor do voto 'e da liberdade nas democracIas,. Neste setor é que grondes'modtficações esperamo-s para o futuro. A falta' de

naooeu o Direito Social. Devem'Os ler:n'brar que se verifi'ca a prQteção dos fr"lcos ta�- trabalho é' nJal crõnico nos paí'se.s altamente industrializados. Contudo, não é conse

bem nos paÍs'es toM.litári'o-s. Mas, a\i, a proteção é mais um favor, q1.re pode-ser re· quência ela industrialização e, sim, da or.gani-zação capitalist-a da sociedade de pro�
'tirado ,e não um Elineito, como nas democra-eias. " _' . . dução. De fato, esta guel'ra, co·m a economIa dirigi;<J.a, veio demonstrar que a. falta

Fd'i Georges R)'pert, que,?" no .livro int�tulado "O 13egime Democratlco ': o !?I- de 'trabalho ,PDge �er afasta<i?-. ., .

reito Civil Mod'erno, oom maIOr brIlho manIfestou a açao do voto sobre a pIcoteçao Na ConferenCIa InternaCional de Tral:'ialho, reunlda em Nova-Iorque, no's üns de

do fraco. F-orçaào' nos ,sentimos, a transcrevê-Ie, .em parte, a-flm-de bem mostrar essa 1941, que especi-almeIo.te fom convocada para estudar a reorganização do trabalho

",�nf1uênda.: após a guerra, ficou tmnbem ventilado o proble<rna da falta de trabalho. Miss Frances
"

"Desde há cinquenta anos que' assistimos a um cêrco ao,s direitos indIviduais. O Perkins, el�ita· presidente da Conferência, manifestou-se da seguinte incis1va ma

poder político qUE! -repl'esenta o número, prc:ssegue sem desca·nso nessa tarefa. Os neira: "Cada paí" em g:ue:-rà sa?e a�ora que o. cho':rnage é p�.,:,duto dos homens, e

titulares dos direItos cessaram de lutar, delxallelo escapar cada dIa
..alg_umas, �as pode por eles ser suprunldo. DIante da neceSSIdade de mobIlIZar todas as nossas

·_g(ra-s pl'errog>ativa's com o fito de salvar as .outras �_ o!ereoendo uma abdIçaça_o parCIal, reservas para os fins da destrui"ção, nós chegamos à c0'Ilvicção de que' a mão de obra

para g-uarnar a aparência da ·sua so<berama ou, amua, para obter a pro-teç.ao .do E<;' é "d�ntre 0_3.Q10.SS':'8 rec,:rsos li: men�s abundante .. , O chomage, criado p�lo hom�,
tooo". .,

' nao devera eXlstlf e nao se !ill,pora de fOl'ma algüma no ,mund-o de apos guerr"a'�.
Esta afil'maçã0, o auto!" a ilustra com grande copia de exemplos; que aqúf não (Revue Il'lÜ�n1Í'itiónale 'c!u Travai!, vaI. XL.V, n. 1, _janeiro de 1942). Para remediar o

seri'a azado citar.
-

�c·' mal, a médiâa. que 'se impõe é a reforma dá. ol'.ganização e,. se· bem div.iditmos o tra·

Ais associa:"ções profissi{mai·S' que lufam pelo bem estar dos fracos e que, l?or· balho, todos lograrão trabalhar, ben�ficiando-se tambem tod.Qs com mais descaiIlso, o
tanto, contribuiram para a formação do Direito Social espontâneo, eXI:;tem nos p.alse,s que certamente elevará o nivel cultural do trabalhador, que de -'m'ais tempo pôderá
all'gI0.saxões há vários séculos. Basta lembrar que; nos_ Estados Ullldos, �ssocJação dispor para· a instrução e o recreio. Esta melhoria de)nstrução redundará tambem
desse feitio Já' 'existia em meados do' século dezessete. (Conforme Yoder - "La.Qor em benefício da demo'cracia, uma 'vez que não é possível conceber·se a perfeita de·

Economic,s wnd Labor ProbLems", página 459). , ' ' mocracia sem instrução amplamente disseminada.
Esseg fatos históricos podem"nos revelar as princi'pais origens e a formação .flo .

SALARIQ
Dir'eito S0cial, porém nada nos dlze,m quanto às provaveis ,pers']lJectivas� Informam· O maior' pI'oblema existente no Direito Social é, ,sem dúvida, o· relativo ao sa-

nos apenas que os construtores de futuro ..não poderão deixar de levar em conta os lário. que se confina -num circulo vicioso: quanto mais se aumentar o salário, tanto
enSÍJllJa.mentos da passado. .

_
mais se elevará o custo da vida. De tal forÍna, nenpum beliefício resulta, para o tra-

A CARTA DO ATLÃNTICO E O QUADRO ECONOMIOO·POLITICO ba-lhaelor o silmple.s aumento de salário, como aliás já observou Pic no seu Traité
Sem nos afoital'mos demasiado em conjecturas e fantasias, necessariamente de· élêmen'taire de léglslation i,ndüstrielle, página 645: "E>m resumo, o operário não é

vemos laBear uma vista-d'0lhos nos sistem.ws que nos parecem exequíveis. Bão fa- mais rico em 1910 -com 110 fralncos, do que o operário de 1806 com 40 francós".
remos, já se vê, UU1 exame das doutrinas _referent�s às relações do capita� c?m o Em "Convençãõ Coletiva de Trabalho", nossa tese de concuI\So, susten.támos que
trabalho, mas tão somente antJe'c>paremos as conclusões da aplicação à reallelade

. a solllÇão para esse problema seria obtida por via convellJCional, devendo caber ao

atual, de sisbemas que 'mais circunstanciadamente estudaremos no decorrer do c.urso, Estado fixar o salário mínimo real, e às assc:miações profissIonais o salário mín.imo

e q,ue, 'seguidos por ,grande nÚnJjero de adeptos, se i.mpõem a toelos os povos livres. nomi.lJul.· E).otBhelecemos essa elivisão ele competências pejos sf'g"ui,rrtes motiyos:
Nas ciências sociais, bem como nos demais sectores do-conhecimento ,hU121aIlO, a) 0' ESt<tiló não' possue c0ndições, em virtucl� da leriti4ão do funcionamento

.as divisões .são apenas ficções úteis -C0111 f1nalldade ped'agógica. Mâs a co-relaçao?-e .
de seus orgãos, Ele lietermina,r qual a quantia, em mo'eda, correspondente aos ele'

todos os sectores da socl.eElad.e, é fato que se não eleve esquecer. Princ1palmente, m- mentos cotITPonentes de salário míl'l1ilmo réal; ".

separave.ig do' Direito ,Social são a Eoonomia e'a Política. Esta intel,-relação 'já bas-
.

b) as ,.associações profissionads, por abrangerem mimero relativamente.reduzitlo
'!Jante conhecida, nOVa111el'l!te foi frisa4a com' vigor e lustre pelo repl'esentante da de membros'e tambem por não se estenderem muito no, espaço, podem com mais fa

BHgica Livre, ;ta 'Cond'erência' Ele Ol'ga-nizaçã0 Internacional do Trabalha, que se � cilidade estabelecer a quantia, em mo,eda, corr-res:pondente ao salário real, e 'acompa-,
efetuou em Nova-Iorque em fins de 1941, eXlpr,essando-se nns segumtes termos:

.
>,,'['har as flutuações do custo da vida. ",.

"'lJem-sC' dito e I'epetldo que não há' seguralnça ·social sem segurança eCOnOI11ICa; O .meia que as associações profissionais tem para fBi:ar o S'alár'Í6 n'iínüno nominai
() que é vel'dadeiro, mas, não há ,segurança ,e,conomica, hão há organfzação e�o.no, é a Convenção Col'etiva de"'irrabalho, pois; só por meio dela é que os operári.os e os

mica nas relações interna1cjonais, selll um equivalent", grau de seguI'ança pohtJca, patl'ões podem chegar a aco'rdos que, baseados em inquéritos locais, el'itabeleçam a

sen1 uma or,gan.ização carrespond'ente das relações p0líti-c-a·s interna,cionais" .. (Revue quantia em moeda relativa a'Ü salário mínimo real.
.,

IntJernationale du Travail, vol. XLV, ;n. 1, ilam.eir0 de 1942). Continuamos sustentando qu'e, d>éntro da organização ,capitalista, é por ,meio,
- CUlupre·nos, nesta ordem de Goisas,. partir da política. NJnguem pode duvidar. ela convenção que se poderá estabelecer o salário just0. Mas,. como fac·llmente se

que. a política intennacional será ;norteada pelo's pri.ncípios e;?ara'dos no genial plan.a I pede ver, a solucãoi.'llãõ é perfeita, país que continuamente o salário n0minal deverá duas caSas de madeira, situa-
da Carta do Atlântico, diploma das nações aliadas, que, graças_ à su.periorLdade de ser reajustado ao· real o que torna sumamente dtflcil a aplica�ão, daquele método. '

direção,. produção e'valores hUJll1a110S, V'�cerão a guerra."

,.!
A completa e perfeita solu<;ão, no entanto, só s,erá alcal1Çli.da eliminando·se in- das á rUé! Xapecó n° 39 Tra-

. .Oa'be-nos, .pois, aprec::ia:r: -a el'ltrosag>em ela �Política, da Economia e dp Direito, teiJ'am,:_nte o !ntermed'iári(), como no sis�ema. c�o�ratívista p�1 no soci:alismo r�çli?GI; t3r nas -mesmas cóm José 00-
Socml, no,s hOrizontes e lmHtes da Carta do AtlantlGo.

.

ou entao, estIpulando·se uma pel'celrta",_m max'l>ma, perml<üda aos mtennedJarlos,
O ter-ceiro princípio expresso nesse dJploma respeita "o direito que assiste a num sistema semi-socialist.a.

.

• mitigas 'Cavarin(s. Preço de 0-
todos .os povos de escothier.a �orma el'e �overno sob a qu�L quere!n viver", Exami-� Como qlJ:.er que seja, o certo é que sQ,?ente se resolve-rá.o pr?ble:na, abandona'!1: casl'a-o.'nado Iseladamente, ,este prmcbplO podena dar, -talvez, a MTI,preSsao de que outras' .'do-se o regime capitaltsta. De fato, o mal Inerente a es:te reg-Im'e e a lwre ação da leI
formas <:te g0venno, alem da democrática, lograriam subsistir ou form,ar-se. Mas, "rle 'oferta e da procu'ra, aplieaela -ao salário, con1siderado simpl�s i!llICrcadoria como

estudado em fa'ce dos id"ais que anlma1n 'as nações ali�das, bem como o fato de nãc outra qúalquer.
se poder >maginm' que os ,povos subjug.aJdos pela camarilha nazista queir-am aspirar. 'No .regime capitalista o preço dé' venda das mereadorias acomp-an,ha na mesma

a regime eliferente do democrático, 'chegamos à. convicção de que será este que OS- 'propó-ição'os aumentos dos saláTios, e !stci em virtude da ter..de oferta e procura, já
'povos�scolherãó.. ilue:, aúim'en,ta'ndo a capacidade aquisitiva do trabalhador, aumenta tamlbem a pro-

o.�r,egLme econolui>co que r·esultará da aplicação da. Carta do Atlântico será, sem' cura .e, conservando-se constaJnte a oferta, evildentemente sobe o preço da merca- de úmiJ casa q t h t
dúvida, um sadio sociaHsmo. Por socialismo entendemos, secundando· Durkheim, a doria':"Como se vê 'o pro:blem'a que .apon-tàmas, relativo ao salál'io, é simples conse-

' ue en a qua ro

progressiva absorção, por parte do Estado ou da coletividade, dos poderes que antes quência do canitaÚsmo. quartos e, todo· . conforto náet
eram regalias dos j,nelivíduos. Esta .concepção ampla, ence�ra tambem a .doutrina Se fosse aplicavel 'a toda· a huma!l'1idade, certamente o cooperativismo seria uma multo distant,e do' ce'ntr'o,.social con'tida na Rerum Nov-arum, o graooe monumento Il}Od'ern0 do· espírito crilStão, solucão para a questão dos salários.

.

cuja fundamento nos parece ser o p'rin.cÍpio que recome!Í-da sejam adm1nitsrados os IvIas não se, pode es'perar que 1:odos os homens escolham egse tipo de associação,
'

Informações á rua
- A Ivaro de

bens como se. fossem-de pr,?priedade_ col'etiva, em�)Qra Í>oss,�.lÍdos i.m.�i_viduaJmente. a não ser que se .cO!:,si.ga uma reforma completa. da, 'p�ópria h1.lJl1l:anidade .. : Por es.sefÍ I C I Q

.Ora, pl'ec.lsamellte essa mterv,ençao, ou absoI'çao, se fara necessarJa a-flln-de que motivos, deve-se mSlstlr na propaganda do cooperatlvISmo, e mUIto aplaud1l11os a mI- arv.a lw n 18.
possa ser c<'}ncl'etizado o ideal do quinto princípio da Carta, que traduz o propósito ciativa do linterventor Nerêu Ramos, qu'e tudo tem feito para inc1'ementã-lo no ----�-------'---------'-
de promover,. no campe da .economia, a mais' am'pla cola.t>�ração entre todaS as n�· Estado. Mas, alem desse .recurso para

SOIU.
donar a questão dOS. salár.iO:s,

'Outros mais

C'ORTUM'Eçôes, com o f1.m de consegUIr, paPa todos, n1elhores uondIgoes de trabalho, prospen· enél'gicos serão ue.oessános.
ç_ade econômica, e segurança sodal". Mei-o mais eficiente, encontrá-lo'elnos n·um regime econõriüco socializado, mesmo

De fato, a colaboração das nações, na consecuçã.o desses desideratos, somehte que levemente socializad'o, onde haja linr1tes fixOOos por lei para os lucros permiti-
será. passiveI quando ás gove,rnos, que as represepta-rii, tiverem todos os poderes dos, e, portanto, n:1o ocorra alta de preços em consequência do a1.lJl1lento da procur.a.
para interferir em atividades que, dentro do liberalismo, se contavam como privi· A"creàitaÍnos que som'ente dessa maneira será possiv'el evitar o circulo vicioso, viga·
légios dos ind!ividuos. Ao contrário, se as ativid�eles ·econõmicas fÍlcare'm inteiramente ramtte hoje em dia nas relações de aumento dos salários e .dos preços daIS mercado
à cargo dos particulares, estes procurarão seus interess'es e vantagens e não partici-., rias. Neste caso, 'ou então num regime completamentt socialista, em que não haja
parã,,'- da obra cooperativa de melhorar as condições de trabalho e de segurança. lugar para a clwsse dos intermediários, é que chaverá ensejo de efetuar uma majora-

O. regime econômico dó futuro será, portanto, uma variante do socialismo, oe o ç:1o real -'e nã.o· apenàs nominal elos salário-s.
regime político será o democrát1co. Aliás, é de notar que nenhuma incompatibilidade

. .'

PREVIDíllNCIA E SEGUROS SOCIAIS
.

sePiLra es�es .dois regtmes, visto que o' g-óverno do povo poderá perfei,tamente, e até
, A pouca 'eficiência de cel'taQ f0l'JTIaS de seguro é patente aos (;!ue, como advo·

de preJ'erelqcla, ,ser praticado sobre 'as bases da econ-omia socialista, Qual bem o mos- g;ados ou jUizés, traJbalha,m na apl1cação ,das mesmas. Basta lembrar as infiridaveis
trou o Professor Henry PJ;'att Fair'Clhild; da. Un·iversidad'e de Nova-Iorque na sua discussões que surgem em torno do acidente do trabalho. Procura·se o liame causal
obra '�Ec()(nomia para 'Milhões", às págInas 182 e 18,3: entre o a'ci.deI).w e a lesão. Só d,epo-is de provàda essa relação, ou presUJlllida, em cer·,

":;; mIster fl�'r .bem daro que o socialismo nãç é um sistema político, mas silm tos casos, é que o acidentado tem direito' à indenização. É uma consequência IÓg1ca
um SIstema eCOl101:1'1�O. Eh1 essência, ·ele naela tem que ver com as formas de go- da doutrina do Risco Profissionql. Mas, em justiça, tambem o trabalhador atacado,
vemo. O governo" e a agéncia formal, ou a série de agên'cias, estabelecidas pela so° de enfeJ,:mlidad'e não resultante d.e acidente merece· proteção tal q)le lhe gar.anta um

ciedaJde para seu próprio com.trole e para a wdm"irlistração dos seus negócias comuns. t"atamento adequado. Verdade é que já temos 1.lJl1la espécie de seguro-doença em

Não há nroessária conexão entre a' forma de gov,erno e a forma de organização da eertns 'CaSos, m,âs não em todos, como fora desejave!.
pr,od:':lião: Qualquer ti;po de governo, mesmo uma mcmarq""ia absoluta. poderia ter, Esperamos do futuro urna solução melhor e mais humanitária, pois que o Direito

.

um sls'tema soctalista. ela propriedade dos. i.nstrument0S de produção. Em real�dade, 'Social está em frimca evolução, prDl1<cipal>l1'oente femmda no Brasil, sob a ação be
evidentemente, a probabi1idade d€ tal acontecer é i-nfi-nitam:ente pequena. Na mo· néfica do preclaro Presidente Vargas. A solução certamente será encontrada; se for

narqu�a. absoluta o 1'ei insistiria quasi cert,<t,menlte, por possuir-não só os instrumentos adotooo o segTUCl'Q·salá-rio. Nesue sistema, o trabalhador e seus beneficiãrios ter�o
1uaterJalS d� �rodução, ma:s de fato os seus próprios súditos. Praticamente falan4o, o -sempre garan,tildo o salário, qualquer que seja o motivo da ·impO'ssibilid-ade do exer

s>s:t�a soclahsta deve ser. sempre ,asspeiado 'a uma forma de goverl!1O democrática, cíeí041a profissão, eX!Cletuad'os, evidentemente, os casos em que o seg'l,lrado 1i!-ão ·queira
sejam �u�is forem 0S llOO!!es _:. rei, c'han-cel'er, pl'esidente - que tom,em OS chefes trabalhar.·O acidentado como o sem trabaJlhQ, Q doente como o· incapaz, ter,ão uns e
da adnunlstração. So-r,,"llte.por meio dessa participação individual e pessoal no po· outrás direItos aos salários. '

der polRico, a qual é a'essência da democracia, pode.ria qualquer sociedade cC:}!Jjservar: Sem dúvida, atualmeIlJte, a jui'i\5Prudência já está avamçando neste se1)tido, visto
permanenterryente a propriedade real de seus próprios instrumentos i'J1jElustria's": que os juize's procuram em regr'a 'inter,pre,tar qualquer enfermidade do trabalhador

AQS senhmentos burgueses, suscetíveis de se melindrar com a palavra socialismo, como de origem prof,issiop-al. M8!s, certamente se 'eyitarã esse esforço de, por meio
assegur<lmGs que, ao Dnvés de empl'egar essa denOlninação, que acarreta uma série !:le 10ngas éad'ei'as' de sÇlfismas, descobrir ou ,ilmag.iI\ar relaçõe:J; entre a c:j;oença e'

desagl'a�'avel d'e reflexos condicionados ... podel'emos falar em intervenção éstatal
.
a;g,mn stiípost0 ac!dent�, se for aceito o s'eguro,salãrio. Esta forma de seg\lro Qi!ne

nas atlV'lda!les econômicas, a cuja realildade assistimos e cuja necessidade tem sido ficiará tanrberri aquel'es na história. dos quais o ·julz ·nilo encontrar ne\ll'hum acidente

d�?11'�trada por: .toEla espéo!e de .,autores, gran.des e pequenos, e até por. auto!.'es de �ue possa nelaciOlllar com a doença .

.'. .',. _. .

pr?f>ssao'<ie-fe mtldamente llberal, C0me o grande Rui Barbosa que em suà notavel' . CODIFICAÇÃO
conferência sobi'!! "A: ,q.uestão saciaI e política no Brasil", desembuça-damente se de· EsseS' poucos exempl<;ls nos advertem de quanto ainda se pode esperar no do·

.clar�, favol'avel à iSo:c,a!l,,:ação,. como, melhor veremos cita'TIda-Ihe as próprias palavras: minio,do Direito Social. É um direito,em fomnação. Daí se explica o vulto de leis
A concepção Hldlv1'Cluabsta. dQ� direitos humanos tem evolvido rapirla:mente, esparsas. das quais muitas já revogadas, total ou parcialmente.

com OS trem!enJdos sucessos deste seculo, para uma tr�nsfol'lllação inco.men'suravel C· t'
,-

a outro I c I"nas nOÇÕes jurÍ!dicas do in:c!ividualismo restriJ1gi{la-'� ;Igora por, uma extensão, cada IJn lnu em. o a

Faculdade 'de Direito de
s A �N T A. • A.- T A- R 1- N A

-

.

Dê-lhos des
(fe pequenos,
para que os

seus d·entes
cresçam lindos
e sãos, e cuando
grandes lho
agradecerão. �......�
Limpa, re-
fresca a. dá
esplendor.

DO ES'I.'A,Do.

Carta ·de -Comerciante Matri<;nlado
"pe acord-o com os documentos qUe!

apresentaram. e dmgênci?s 'a que se pro..· "

cedeu,. que t�m capacidade pa·ra. com�
crarem, goza'm de créditÇls públicos.e se

a<;ham nas c�mdiç@es requeridas pelo Có
dIgo Comerelal e LeI Estadual n. 68. de
16 de maio de 1893", foram concedidas
C'artas de C.orll.el'cian,te Matriculado, aoS;'
'seguintes senhores: .

.

H,ugo Moellmann,. F,;gberto MQellmann�
Jose . Augusto Far"ia, Walwr Emília
Meyer, Eduardo· João dos Sa'Iltos .João.
Di Bernardi, Celso de Oliveira :Ram�.
JOão Abraham, .Alberto Müller Manoel.
Vi-ei,ra de Melo, Oscar Carnoso' Firmina
Vieka, R. Schnorr, Rogério' G�.stavo da:
Costa Pere1ra, Paulo Thieri Posito, Mi
guel Athefin9, Oto Bernhal'dt, Siriaca.
�eodó&'io Athéri-no; Teo{l'or0' Ferra,r.i, Fé
]Ix Barzam, José. Elias, 'Jacques Schweid
san, Frandsco N-appi, ReinaMo MoeI..
lmann, Sálvio G.uil>hon Gonzaga, ,Jo�
Daux. Emílio Hereílio Daura, MicheF
Daura, Carlos Galluf, João Jor.ge M-ussi e
A:rnal'"do Luz,. ,t-odo-s estabelecidos nesta:,
praça; }<'ritz Heinrich, Lotar Freytag, e:i
tabel.ecid0 em Blurhl€!nau.

Eduardo Nicolicb
Secretário

Heitor BiUencourt

\

e

Stella Noceti Bittencourt
pàrticip�rn aos parentes e

. pessô1ls de sues relações (1)

'nascimento de sua lilhinha

MARIA-STELA
Florianopolis, 10,-3-1943.

VJ!NDE-SE

Precisa. .. se

Precisa se de um oficial ou

meio·oficial coctidor, que tenha
prática em descamar couros. Pa
ga'se bom ordenádo. Tratar na

Tamancaria Barreiros. á rua.

Conselheiro Msfra nO 41.

SERViçO
Garantido

Lava, tinge e reforma
.
chapéus para homens,

Rua· Conselheiro ,Mafra
n.··100 - (Em frente a·
,a.A Gazeta») Fpolis .
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MADANORTE--AMERICA ..
- ..

-

NA M "SEU APOGEU .�ATICO
Detalhes, só agora oficialmente

D' Id W' M ITeHE'L (Ex-correspondente do Vos- nossos aviões terrninaeam a tarefa
.'nivulgados, da qainta batalha das por' .ona.

.

.

.

siseheZeítng. Fundador da Li- afundando os 'navios ínímígos ava-

:nhas Salomão, apresentam um .

. ga. de Escritores Alemães no ríados. A-'Pesar-da derrota, os [a-
,quadro da Armada . dos Estados -(Comentarista naval norte-americano) , Exilig);' porieses tentaram obstinadamente
'Unidos rio seu àpogeu tático. A executar O' resto. de seu programa.
'Ilerrota infligidá à tôrça-Iaponesa No dia 14, oito dss doze .transpor-
'de i'Ülvasão foi u�ma obra prima de nem para desgastar as-defesas

nor_j
com certeza o poderio exato da no da linha d'agua. Em terceiro "tes Inimigos foram afundados por.

'defesa e uma das vitórias mais te-americanas do litoral, nem para fôrça atacante dos 'japoneses. .os Lugar, a tática não-ortodoxa do co- aviões norte-americanos, com tre
brilhantes da moderna hlstóría causar danos os navios de super- primeiros relatórios. de batedores mandante norte-amer-icano, meteu- mendas perdas de vida. Na noite
naval. Iicie. Dos três choques aéreos, um deram-na como formada de dois do seus navios entre .duas linhas dêsse dia, a fôrça de escolta, cons-

Pouco depois de uma hora da deles fora com aviões "verdes" ernzadores de batalha da classe inimigas, e muito .

perto
.

de uma títuída de
.

quatro couraçados ..

madrugada de 13 de novembro, a norte-americanos, no qual os pre-j do KONGO, dois cruzadores pesa- destas, colocou os [apõneses na acompanhada por outros navios ..

-esquadra japonesa, surgiu, a tôda juizos haviam sido iguais de parte I dos, quatro cruzadores leves, e dez embaracosa sítnacão de não sabe- encontrou-se com uma esquadra
"3 velocidade, de trás da, ilha

.

de a parte; um segundo resultara nU-I contra-torpedeiros. Era maior, rem mais distinguir quem era ami- norte-amerfcana, um pouco menor

.Savo, numa formação de três co- ma -fode derrota para os [apone-] provavelmente, pois observadores, go e quem era Inimigo. Alguns dos luas poder-osa, soo, o 'comando do,
Jnnas, que lhe dava a aparência ses; e uma última tentatIva fora

I
do litoral, -contararn vinte-e seis navios [aponeses, de quando em almir-ante Willis Lee, e foi recha

:de um círculo. Estava inteíramen- simplesmente desastrosa, tendo silhuetas, e mais de dois cruzado- quando, tinham de suspender fo- çada com a penda de três navios,
"te pr-eparada para .empreender Q. apenas um, dentro mais de trinta res pesados foram nomeados nos go, e .uma linha estava sempre em embora o silêncio do Ministénic da
bombardeio. das" defesas' do litoral, aviões. Zero e bombardeadores dos I relatórios da' batalha. Mais dois constante perigo. de atirar nos seus Marinha nor-te-amer-icana com res

'Como ação 'preliminar, ao desern- japoneses, escapado à destruição I cruzadores pesados e seis contra- próprios navios. A· cerrada Iimha peito a esta batalha indique, pro
.' bargue de tropas, embora ataques gral.

.
. torpedeiros podem ter sido os norte-amerjcana; no meio de um vavelniente, pesadas baixas norte-

aéreos anteriores dos japoneses I
An,tes do fim da guerra é ímpro- componentes remanescentes., Apro- inimigo muito mais numeroso, po- amer-icanas. Os quatro transportes

.:não tivessem' alcançado res,u1tado vável que alguem venlTa a saber xirnando-se temerariamente para' dia agir de acôrdo com o princí- de tropas restantes apareceram na
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três cruzadores leves e oito contra- ·dificu1dade. .

.

fesa.

J;UNTA DE'-A.·LISTA ENTO torpedeiros do alaníraníe Galla- '0 ínesperndo je. a íncrtvel Gusa- Ap'esa'r�de gloriosa, a batalha
_ '1 ghan, Admitindo-se que os navios. dia da manobra nade-americana de 11 a 15 de novembro não fOÍ!

,

empenhados fossem os maiores de proporcionou a oportunidade de decisiva, Os japoneses reIl11CIa-

MI'L·ITA.· .H sua classe disponíveis em uuibas vitória. Precedidos pelo
-

SAN ram -suas tentativas para contra-
- as. esquadras, os japoneses tinham FRANCISOO, OiS navios norte-ame- pandear pequenas fôrças em GUia-

,

Z '_.... S d uma superioridade, em tonelagem, rícanos entregaramse a uma ação dalcanal ã noite, Il1enOS de dez di-as
la. ona- ODvoeaeao ue ortea os de mais . de dois e meio para um, rápida e afundaram, um cruzador depois, As vitórias norte-amer ica-

g::=D.T. fi!L e, em potência de fogo,: de mais de pesado e _.
um contra-torpadeíro, nas foram alcancadas mer-cê de um:

;;;;., � quatro para um. E ainda assim, quase antes que os [apnneses COHI- servico de inf:orrMcões e de
.

ex-
nio, fo de Ver,ginio José Martins. Hilton, não estamos fazendo uma compara- preendessem que estavam empe- ploração mais bem" feito, de ·U1U
fo de Heitor Pinto da Duz. Hélio, 1'0 de ção justa, visto que a arniaduea pe� nhados numa batalha; a uma dis- excedente uso do poder aéreo, e de
Leoveg íldo Osório Filh0. Hipólito, 'fO de

sada dos cruzadores J·.a'poneses de twncia d,e p.ouC'Ü' m,ais d-e uma mi- uma ótima c,oor.dtenacãü entre to-
Hipólito Viana. Horácio, fo de .Olímpio 'd . E"Honório da Costa. Horácjo, fo de Adolfo bafa,lha capacita qualquer um deIt,s lha, o SAN FB.ANCISCO fez qua.- os 0S servIços .. ,las re.s,ponderam
Paulo da Silva. IndaleciQ, fo de Maria Il vencer, sem auxílio, uma fô.rça tnrze impactos' de oito pü1egadas a grande número de dúvi,d.as. Cal
Lipânia de Jess. Isidor0, fo de Manoel várias vezes maior que' a divisão' num dos cruzadores de batalha _:_ laghan �e Young Jnorreraan com()
Geremia,s de Medeiros. João, fo de Tar- . -

t d b f'
. .

g'ino Coutinho de Azevedo. João, fo de americana de' cruzador e c:olltr:a- impactos be,m cülocados· que lhe o. os os �ons 0.' r.clalS: g,os,tam de
Heitor Adolfo da Silva Dutra. João, fo torpedeiro. Nas duas Órticas bata- silenciaram as batal'Ías e transfop- mom,:er. Elf:ls agora estão junto dos:
dê Francisco Joaquim Faustino. J-oão, fo lha.s· maritimas modernas que mar:am o-naviü num cas'co para os Inarinheiros iinort'ais, e ,seu navio,de Manoel Gaspal' .da S.ilva. João, fo de SAN FUA'NClSCOArcânjo Mario da Silveira. João, fo de a,Pl'1esenrtara1n -aJguma smuelhança aviões liquidarem. Qu� os japone- O' Ll: I, toma seu lu-
Francisco Falcone. João, fo de Francis- com esta, as batalhas da 'baía de ses absolutamente nao estavam gar em cóm.panhia do CONSTITU-
co Manoel de Oliveira. João, fo de' Ma- Heliaoland e das Falkla,nds,- na dormindo é demonstmdo pela ra-! TION, do BONHOlVIME RICHARJ'r-'�
noel Do'mingos de Andrade. João, fo de � .,

l' VICTORY d N I
.

Natália Cândida da Silva. ,João, fo de primeira Guerra Mundial, a frota pidez com que re·sponde'ram ao : e (O .'

,e e sono

João Coelho da Rocha. João, fo de Maria niais fraca foi' des,truida totalmen"' navio-capitánea n,orte-al11:ericano: I ._..-..-.....m..............- ..-_....._._......_w_-....-_-.. .."".

�Fi�::�í��s?��t,t:J�3i�J�v��f��� ��cl��: ��;�f���a �s��r�;.a��o vf�� �o���i���!�nC�;,����:'n� �o��feit�� ��i�ões de 'InG'l'ês �
reira. João, fo de Manoel João da ·Luz. semelhante aqui. SAN FRANCISCO, um minuto ou •

•
oi

I

,roão, fo de Hel'U'iq\le Sebastião Alves. Mas as· condicões da batalha não dois depüis do coinêço da batalha. pratica e. Teoria IJoão, fo de Jo,?o Marcos Trilha. João, fo "

d'
.

O
.

fde Olidro. Cunha. João,. fo de Julie· L. eram normais; eram extrao,r ma- .s �ovte-amerIcano� so :reram .ter- Rua Almirante Alvim 26 .

Ferreira. José, fo de Alfredo Xavier rias,' e os nor:te.-mericanos' tiraram nveIS d.anos. - apos trInta nunu-
-

'.
'

.

Vieira. José, fO de Inocêncio Mariano dos O maior p['ovéito delas. Em primei- tos, nove dos l'reze navios dà fó!'- em fr�nte ao L1ceu IndustrIal
Anjos. José,' fo de Manoel Maximlãno de ,_.

.

b
.

Sousa. José, fo de Benevenuto de Sousa. ro 'lugar, os japoneses, não esrpe- ça �laVIam rec.e ido golpes morta1s
Nascimento. José Gonçalves, fo de I.rinêu rando' ataque, tinham sêus canhões mas, as perdas. da [r,ota. inimiga,
Bernardo d'Ávila. José, fo de Manoel cart;egados, c,onI obuzes de alto po. esmaga-doramente superior,' foram
Florindo Roçlrigues. José, fo de José Ma- der exr..losivo, em vez de obuzes muito mais pesadas. Prhneir.o" re-ria Vieira. José, fo de Pedro Dias. José, .P

H
." � b d B.fo de Pedro L. da· Silva·. Juvenal, fo de perfurantes de armad,.nra. Depois: tirara.tn�se os navios n-borte-am.ed-· uJe· '",0 a' o .

• 0)9Classe de 1921 Manoel Ag,ostinho dos. Santos. Juvenal, a fôrca do almIrante GaUa'ghan canos, depois, os' japonesesá estes
Adamastor, fo de ISIdro Pavam. Ade" fo de Luiz .J. dos Passos. Lídio, fo de

.

apareceu com tamanha rap,ide.z e continuaram a àti.rar úns, nos ou-
:mar fo de João Honório da Silva. Ade- Francisco Alexandre Pereira. Lucas, fÓ' .

'mar: fo de Manoel Alfredo Sardá. Ade- de Pedro Julião Roque. Luiz, fo de Edu- tão à-queüna-roupa, que os canhõe:s ITOS dtl.rante 'algUIu tempo, quando
-:mar fo de Valdemar José Cardoso. Adol- ardo Pereira �into. Lauro',fo de.João P. dos cruzadores de batalha- japoue- 'os norte-americanos já andavam
::fil) io de FeHciauo Pedro de Sousa. Adu- Lisbôa. Manoel, fo de Margarida Isabel ses n1io ]lud,eram s,er ab,üxadios o lo,nge. .

.c� fO-àe Maria Cecília da Luz. Mrodisio, Simôes. Manoel, fo de Augusi9 Antôni� ...

:]'.0 de Francisco João Ca,rdoso. Agenor, Vitorino. Marlinào, fo de Cornélio de C. snüficiente para diSlParos em tor- Com a e,c)legada da luz do dia,
:lO de Martinho Fráncisco Goulart. Ala- Fagundes. Mário, [O de João Luciano !'. w.w_w..w..w w w_w_.._w_w_w_- _w_w_w_.._":._._._ __ • __..__ _ _,._ .,.,

xico ·fo de José Corrêa do, ES'pírito San- Nunes. Melchiades,. fo de.Joaquim Tomaz
'10. Alcionem, fo de Jeão CastHho de da Costa. Miguel, fo de Geraldo João da
Aguiar. 'Aldo, 10 de' Isolina . SebastianÇt ·Rosa. NaQor, fo de Evaristo Pinheiro dà
'Pereira. Aldo; fo de Antônio José .Alves. Silva, Nelsol'l, fo de Nelson

.

Nunes de
..Jl.1exandrino,. fo de Benjamin .Alcides Sousa Guimarães. Newton, fo de 'Ernes
;P,eixoto. Altamiro, fo de José G. Santos. to Maximiano· Bento. Nical)dr, fo de
Ji.lvaro, fo de José 'Joã'o Verzo,la. Antônio, Cândido Manoel LeandJ'o. NHto, fo de
3'0 de Manoel .NeDOl11UCeno Silveir·a. An- Américo Frazoni. Nilton, fo de Traja
�ôniQ, fo de Valér-io Damasio Lisliôa. An- no Gonçalves. Ogê, fo de A.dolfo Soar'es

I-tônio, fo dê Manoel Pedro -dos Santos. Fortkamp. Olímpio, fo de Antônio Ma
.Antônio, fo de Antônio Toned. Antenor, noel da· Silveira Sobrinho. O.rl�do, fo de
:fD de Teotônio Moreira Alves. Aracidio, AntôniQ Lima França. Orlando, fo de
'1'0 de Antônio Freitas Barbosa. Argemi- I Otávio Reges. Orlando, fo de João Soares
TO, fo 'de João 'Teoãoro' dos San.tos.

Ar-I
da Silva. Orlandin'o, fo de Antônio Car

,�emíro, .fo de' João Malchado Vieira. Aris- doso Blun. Orlandino, fo de Manoel José
ndes, fo de Gustavo Vieira: das Chagas. Tomaz. Oscar, fo 'de João Teixeira Mar"
Arnoldo, fo de Pedro Genésio de Olivei- tins. Oscar, fo ·de Oscar K-olle. Osvaldo',
;roa. Arnoldo, [O de Saturnino Seára Con-

t
fo de Jeão Când'Hio de Sousa. Osmar, [O

.eeição. Artulinü, fo de Juvêncio Joaqwim de João Fortunato Paulo. Osní, fo de
A;Lves. Astrogildo, fo ..

àe Marcolino Fr!1n- T1buI1ci,? Zefer�nQ. da Silya. 08ní, fo de
<!1SCO Lucas. Avam, fo de Umbelll10 I FlerentIno Jose de OlIveIra. Osvaldir, fo
Franpisco Alcântara. Alaide, fo de Honó- I de' Fer.rnino· João Raffi. Otávio, fo de
xio Ramos .da Silva. Aristides, f:o de! Walde17liro Leon Sales. Ovídio, fo de
...Adolfo A� Veira. Alfredo, fo de Manoel! Ovídio Botecelli. Osní, fo de Augusto
1[. Ferreira. Belarmino,. fo de José Doro- ! José da ,Silva. Osvaldo, fo de José Fral'l
'téa Mªchado. Bento, fo de João Vicente

.
cisGO Rosa. Osvaldo, fo de João Martins.

_ltodrigues. Bento, fo de Floren�ino Vieir!1 Osní, fo C!e Maria Conceição. Osyaldino,:na Cunha. Bento, fo de FranCISCO Pere,- fo de Jose Rosa. Olavo fo de Maurício
.ala de Oliv�ira Filho. Bertoldo, fo de Ma: F. Gonçalves. Paulo, fo 'de Mánoel Iná
!!loel FranCISCO de Sousa. Bettinho, fo ·de cio Vieira Júnior Paulo fo de Avelino
;JiOão Cândido Bernarçles. Boaventura, fo , José- :de Lima. pa'ulo [O 'de José D. ivra
-Ce Genoyeva Maria .Martins. eBn.iamini, I chado. 'Pedro, fO' de Clístódia Vieira. Pe
:i'� ,!-,e Alice _G:0nça.lv:�s. Car.los, fo de An�' dro, fo de Maria José .dos Passo'S. Pedro,
'tomo Eleuter�o yleIra: .

CId, fo de Jose fo de Manoel Coelho Gomes. Piraguaí, fo.Manoel de OlIveira
.. CIrIlo, fo de Gertru- de Laurindo Tavares. Pedro fO' de Leo-

_

�s Mari.a Luiza. CHlUdomi_ro, [O de Ju- nardo' José Heizn. PedrÇ),. fo' de José D.
wena} ElIas �e. Sousa. C;aI.llllo, fq de. A�- Alves. Raimundo, �fo de' Antônio Henfí
.gUStlI!'110 CIprIano. DarIO, fo de MarIa que' da Silva. Rodolfo fo de Aureliano
,cat?rma da �onceiçãD.. Dionísio, fo de .da Costa Stuart. Rom&Fi-o, fo de Vicente
'CalIsto _de !-'!l,a. Dom.mgos, ,fo de João Te'lllaz de Oliveira. Romalino., fo ,de:Manoel InalCIO. Domll1%,os, fo de Luiz Francisco Samuel de Andrade. Sebastião,-Gonzil�a da C?sta. 'Damlo, fo de Gentil fo de aMnoel Francisco Soares. Severia:B. �atIstq. Edu, fo _de Jerônimo Valente. no, fo de Dorvalina Maria da .Conceicão.

''E1púTeoó fo de Ed'!1nndo Ca�<iJ.uXm. Eucli- Sílvio, fo de Alcides Tolentino de Solisa."Iies, f de. l!'rancIsco Ant�nIO BItten- Sírio, fo de "Manoel Bernardino dos San
"lourt.; Jj}ugem2' .

·fO .de Davr� Florian0 tos. Silvino;�fo de Angelina M. RodriCorae�ro·. Eygeomo, fo de Damel. Elias Pa- gues.· Valdemar, fo de Manoel Henrique�heco.. EonI, f de Artllr
..J�cmto Ro,:a. Ramos. Valdemar,. fo de João AlferirJ()]Ern�m, f 'ode Toma� CustOdIO de ASSIS. 'de Oliveira. Valdemiro, fo de Antônia

,5E,!c�Ides, � de A:r,gmo C, Machado. F1a- Manoela de Sousa. Valdir, fo de ArturmrIcIano, f d"e. MIguel l":fanoel da Ro.cha. Pedro Carreirão. Virgílio, fo d.e Genui
��n.and�s, f de FranCISCO A. da SIlva. 110 José Soares. Volney, fo de GermanoVI0, f .de Osm.ar Gonç_alv�s d?s San- da Rocha Machaçlo. Valdemar, fo de- '1'i
�os. Fran�,sco! fo de Jose PIl1_!IeIro dos burc.io Antônio lIIfal?tins. Valdil?, fo ile
tGant9�' FloancIsco,_ fo de Rom�o Mafra. BenJamim José Pereira. Zilmar, fo deenesIO, f de �oao Ro,:a ·de. LIma. Ger-. Romeu Antônio Melo. Wilson"fo de
�a�, Jb"- dFe Ml�uel Müller. Gralciliano, João Basílio Pires'. 'Wilson, fo, de Valerio
DO fo

,!-O ran�ll�Co Bar�ança. Gracilia- João de Sonsa.. .

�
,

G qf AnastacIO RodllgueS .dos. San- Junta de AlIstamento em Florürnópo-. os.

GUlt 1erI?e, f
o de Jo;;é. SerapIão Bran-. lis,. de outubro de ,1942.

>
.

���to u}rc?� �a��efoFsarp,a ,BottgeHr. Gi!- . Alfeu Ferreira Linhares
.

-,
. el eIra. erml- 20 Teu. Del. da 1 a Zona S. R. M..

Rogério Vieira; presidente da JUNta,
-j"az saber que de acordo com os pará
,:�l'afos 10' e 20- do- artígo 105 .do Regula
-mento" do Serviço Militar vigente que fo

xam convocados para o· ExéFctio at�vo e

])lor pertencerel)J. a-o 10 grupo, destmam

:se a 7a ,B. I. A. C., unida.de· com .par::dll
-nesta capital, cumpre� pOIS aos cIdadaos
_'onvocados apresentarem-se na sede des
:ta .'Junta até o dü,. 31 de março de 1943,
:IlA'inHle re.ceberem o respectivo centif!
'.cado 'de apresentaçãoe serem encamI�
:nhados a 'unidade para a qual forem....de

.signados caso sejam julgado,s'� arptos.
Os co�vocados mencionados deixando

i'le cumprir as obrigações. acima ou não
.se apresentando até 9 dia ,31 de março

,.fle 1943, na unidadE:_ onde foram �anda
ôos incor.porar, serao declarades Il1sub·
:missos e processad0s criminal..!nente.

.

Tambem serão considerados inswbrrn.s
sos, s,ujeitando-se a penalidade maior, se

,depois de terem recebIdos passagens
.nesta' Junta, deixarem de apreseNtare!,,-
1Se no ponto de concentração por ela �_.
;d'icado. E, pata que. chegue ao. conhe�l
;ll1entó dos interessados,.- mandeI. expedIr'
ó presente edital que vai por mim assi
..nado.

CARTAZES DO D'IA �

Rogério Vieira.
-, Presidente
Protásio Leal
Secretário'

'.

Cine ODEON
-(O LIDER DOS CINEMAS)

Fone' l.li87·
A.'S 5--7 e "8.45 II'ÜRAS

Um -Programa Extraordinadó

l-Um filme. movimentadissimo
e impressionailte.

.

_. f
�

Um tiro DIJS Trevas
com SIDNEY TOLER (Charlie

Chlln) e LIN BARY
UM �INEMA PilHA VO(;E

Qual dos .ilms abaixo será .. film de estréa?
IRMÃOS CORSOS

.

c

. 0 GRANDE DITADOR
LYDIA

COMANDO NEGRO
NAUFRAGaS
MISTER eV,.

SER ÓU NÃO, SER
MISS ANNIE ROONEY
MENINO LOBO'

CAMAS SEPARAD�S. .

.ATUALIDADES «O GLOBO»�
QUANDO MORRE O DI�

,

Complemento. Naciollal-DFB'"
O LEÃO TEM AZAS"- I

:

TENSÃO EM SCHANGAI (IMP�OPIUO ATE'. 10 ANOS)
����������������������I.I PREÇOS: Cr$ '2,40-1,29 e l.oe

CINE ODEON \
Amanhã

-

A surpreza do seculo.
I A noiva caiu- do
I'BETTY .DAVIES e '

.

JAMES CAGNEY
(Que dupla)

2-1 e 2 episodios (5 partes) do
maior seriado de todos os tempos .

Dom Winslow na marinha
CQm DON TERRY-ANNE NA"�
GEL- CLAIRE DODD"":JOHN'
LITEL.

NO PR.OGRAMA:

"'ou O P ,I.'L-
Cerveja dos Catarinenses

��

oveis de Imbuia ou Pinho
Aceita-se enccirne·ndas.

,

P<9rfeição' e Rapid�z

Boa (;oD§elbeh.·o Mafra N.
Florjonopolis

2a.·feira·
A'S 5, 7 e 9 HORAS
'�r -

A Fuga de . Tqrzan
com JOHNNY WEISSMULLt..;R
e MAUREEN O'SULLIVAN

.

a

A fabri'CB �

e nossa, su_a

superavel'

-

p.r:oduç·ão, é n05S', - a(\ qua'lidade
e·,o PR·EÇ� VANTAJOSO

�

e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FlorianQPolis

Otimos bros l le
. ,�

Iro 5
As anaçãs .Iageanas· CODCOrrelD

capital e 70,000 ao Rio de la· aspecto comercial". ./ mente, porque faltam ao
.

Iruti-
neiro. Por. isso, seguirei amanhã FRU';rAS BRASILEIRAS cultor meios de transporte
para a visinha cidade". � Enquanto os nossos parques rapido e melhor accndicicnamen-
E acresoentoue " As iniciativas consumidores importam tão grano to. O problema do combustível

dos 'governós do 'Brasil e da Ar- de' quantidade de fruta� estran- tambem veiu agravar a situação .

gentina no sentido de acentuar jeiras, que são vendidas a altos Lindas maçãs lageanas, pesan
os laços de intercambio entre os prêços o produto similar nacio- do mais de meio quilo, ades·
dois /paÍses, tem encontrado a nal,.,-otjmas peras e maçãs

Ia./
peito do relaxamento votado ás

melhor cooperaçãe do povo e geanas- e os maravllhosos pece- madeiras, que não recebem tra
das autoridades. O intercambio gos da São loaquim,-vem ao tamento adequado, apodrecem
não te1ii sido feito apenas sob o mercado llorianoPQlitano diticil- nos paiôes, .,

.

----------------�------��--------------------------�--.... ------------------------------------------------------�-----

Faculdade
Santa

pe-..as COID as
A imprensa -caríoca noticiou

a viajem a São Paulo do sr. Vi·
torio Malatesta, adido naval á

i\ embaixada
, a�g'entina,· que teria

'�r' declarado a Imprensa:'
.

�
c ,--"O motivo de minha via-
4 . , .

tem a São Paulo prende-se a

assunto privado. Por estes dias
chegarão a Santos doís

:

navios
argentinos carregados de trutas.
30.000 caixas destina'se a, esta

argentinas: -
.

Seria oportuno que os dirigen
tes da Mobílizaçãó Economicá
mandassem um emíssarlo á re

gião, estudar o aprov.eitamentct
. da vasta colheita, Já que estão:
viajando por todo o Brasil, pa
ra estudar in-loca 09 mais :

va

riados problemas do·· abasteci":
menta. competentes tecnicos da
quela entidade.

'

de Direito
Catarina

de .H 055 4JàI·: '. ·0"

i-.

ClOuthnuI.,ão' da 20. paginA �NIVERSA.RIOS I nosso distlntn conterranen sr. ·LUIZ SCfif�HDl
Comtudo, estamos em condições de comso lídar essa Iegfslação, o que aliás já está .' JOSt' PESSOA, I Ar uo l riu Luz Cig;" tabetião .ern Acha-se nesta cidade cnosso

sençlo fetto por uma icorníssão de juristas, Mas a consolidação é apenas um passe Tr-"n·scorre , hoje ·a. data nata- joinv íle. di�tl·n"o 'co nrerraneo Sf', l.ul ...-pal'a a codificação, pelo menos a das grandes d,k-etl'iz.es, deixando-se largo campo das ",. � - - ,..

matérias variaveis parã os regulamentos rnínfstezía ís e para as convenções coletivas talicia do sr' José' Pessôa. zelo,
f� Schrnldt, operOBD prefeito munl •

. de trabalho, Em tese, aprovada no Pr imeiro -Congresso Brasüeíeo deDíreíto Social, "z élnljS 11'\1;<' a senhortnha
expusemos os três tatos bási-cos que deverão ser levados em conta na codífícação: a 50 arquivista da Secretaria da -"

- ·clpal de jaguaruna
realidade humana, a realidade da pol ítdca e eC()I1()mJa írrternacíonaísve a reaíídade F d �(;W;1Zla Sa n«.s. pn,fesC()(', do .

d d'
-

"E dI··" d
- �. l' alen a

G -Encont.ra se nesta capital,ascon rçoes naCIOnaIS, cncaran o essas rea lua es, e que temamos de mear o pro-
'

.. > )'11'" ��-�,C(' -"f Pr. t i)�\ i"'_· .A113.'· I'(
vavel desenvolvimento do Direito Social.

_ Por eSSe motivo recebera 110- .

.

vindo de Blum-nau, O: dr. Celso.

'.
MAGIST.RATURA DO TRABALHO . .

.
..

,. í ral, em Fíorlan pets. .

Antes de terminar, queremos amda acentuar a influência da 'Magistratura na, menagens de seuS numerosos
., Sales, competente engenheiro, re·

��H���;ft�d�i�ii,eito novo e a ação recipr-oca desse direH:o sobre os principias antigos amigos. -:.:'UfTl r leta, hoje, o seu pr l- srdente naquela cidade.
'

Na organização atual da Justiça do Trabalho, existem duas espécies de mag íatra- '. � elr :
'. aniversarto n ·'''I'�I'O Odos ma primeira Instância: os juizes,ds>dil'eito do interior, com funções na Justíça SRA. lVIALVINA FREYES, ' u '''6 tl, --:-De Imbltuba, CInde é chefe;

�o Trabalho, e os membros das Jrmtas de Concil.íação e Julgamento, que são dois LEBEN guru; nho Edson-Amauri, f.nhl·nho da Agen'c,'a, Postat Tele('r"fl·ca.�
. vogais, representando um os empregados e o -outro os. empregadores, e um presí- do SI (j I"· ii" Concei-

"
-"' u -

(J..ente, bacharel em dir-eito.
.

_

-

. Pa-5.Sa hoje 0 aníversarlo na
-" ,

,'- h f' 'I I HA experiência ele vários anos d"€monstrblLde forma inequívoca, que, assim co.m.o·
c_ .'

ç�. I'. I . i
-

t d'
Cl egou a es a capl a , O" sr e,n-

�u

t I" d d MI· «\', 'IUI'l onar Q es a. oar. .

i I
'

f'.falhou a justiça popular do júri, também não sur-tiu os efeitos esperados a justiça.po- a ICIO a exma sra . ·a VIDa
.L""j\ii't,.r>-',.· •.",� I ,.,.'_'

.

.

r que .OUtelro Ilho, acompa�
pular das Juntas de Oonciliação 'e 3uLgamento, Ao contrário do que .se esperava, 'são F I h O H "., 'Lf "'

h d C''PreC'j.samep.teosj'Uii?,esdedineitoqliemelhoraplicamoDirei�oSocial, influindo este reyesre ... en, eSpc,sa n sr. u
r� .. ',. ,.. n a o do'seu fliho �1ario. e-

"sobre'·a forma d·e julgar no Direito Civil, socializando"se assim todo o direito, Tal go Frey:s!ei:>en .. funcionario do
. �,)Hl. Ú i:'�V-tl1l-J oe u,rna_ ro- ·�sar Loureiro"apl!ciJdo aluno óa·fato é. de gra,hde intel'ess'e e utilidade para se proceder à reforma social, 'que, coon

T d E t d bu"ta men,'li1. que na ola batls· C ,.
.

C t
.

'

toda a eerte2>a, virá a�Óis ,esta guerra, .. '. eSOuro, ,O s a o. . o egro a anflense "

Senhores: , mal receberá o 'nome (. e Mafia .

. -.
'

,

A título de eX!emplo, el.1ll.tmeramos vários aperfeiçoamentos possiveis e provavei-s SRA, UMA CABRAL Srella, ocorrido no dia 10 uÚi- '--De Ponta GrDssa, acha·sede institutos do Direito ,saciaI, donde se pode inf,erir a vastidão do campo que ainda t
.

está sujeito a ser trabalhado pelos reforhIad,ores sociais, que constr-u,irão as msti-tU(i- MACHADO mo na Maternidad.e de Floriano. en re nos, e nosso ·conterraneo
ções de uma era melhor e mai's paeíf,j{!a do que aquela que atrav�samos no mundo· A efemeride de hOj'e marca opa, Iis, acha, se el11 festas o lar sr. Nemesi.o Cunha, alto funclo-de hoje, As perspectivas que 'anunciamos dep.endem, evidentemente, para serem reali-
:2Jadás, da vontade C>I'iadora de gênios políticos, .

'natâllcio da exma. sra. d. Lima do d'stinto casal Heitor Bitten. nario,de ·Minlsterio ,da Agricul-
. Nós, brasiLeiro:s; som<ilS privilegiados, nesse sentido, por-isso ql'le temos à: frentt! Cabral l\lra�hado.' esposa (lO sr cour c'--Stella Nocetl Br'ttencourt, tu_ra.dos nossos destinos a figura extraordinária do Presidente Getúlio' Vargas, Nele con- l '- '"

_

fiamos e de'le.esperamos qúe condwza o·Bràsil atravéz da tormenta da guerra•. para Nelson de Almeida Machado, \j(H:VAH'IJ�
-

.

',o seu grandioso lugar no concêrto das nacões.
,.

_

'

- ••
- .....---..--••- ..- ...-..-.-.-•••--.-..- ...---••- •••-.-.-......------...------....-.-.-.------"......-.--. -

,

_

N'a cIdade de CamboriJ1, con·

"U I
\...

.

'H
' TERFZINHA NOLASCO t t t til I

I t'<ll" Aniversaria se ,hoJ'e a l!nd i ra ou c.asamen (l a gen sen 10-

Ima O ra
rlta lolanda Silva, filha do sr.-

menina Tecezlnha, filha do sr
Ollmplo Flore'ncio da Silva, com

- José Nolasco, comerc!ante nesta
o sr. Orivaldino Teixeira ..

praça. A graciosa anlvels,arian
te, por certoi receberá muitos a,·

R
·

h
A dOA FARINHA

braços e cumprimentos de suas aiA a _ PARA' J\ ALlMEN·
amiguin'has.

.. .

TAÇAo DE SEB
-l' FILHINHO.

--Regis!a hoje o nataliclo do 1!lA.J,(\NTES
sr. Zenon Pereira Leite, Insoe -

tor da Alfandega de Pürto Àle PREF ALTNOH' CORTE,

gre. '

-:-LONDRES, 12 (B'P)-A emissora de' Berlim ,acaba de
'anunciar que as tropas de Hitler conquistaram a Cidade de Khar,
k�v.

-

VENDE.SE, em João Pessôa '(Estreite) u�
(,� - bem montado café, com grande' freguesia. .

O·

r mo�lvo será explicado ao comprador. 'In'or-"

�,
mações 1>0 mes......"

'

,"

'" __

-,.
-

\

TTE. RUI STOCKLE
Chegou a Florianopolis o .dis- '

tinto oficial da Força Policial
sr. tenente Rui Stockle(:,. ope�
ro&o é dedicado edil de Araran ..

guá,
TTE. M.ARIO GUEDES
Vindo de Cambur!Úi ,bnde

exerce cem Inteligenda o'cargo
de prefeitv municipal, chegou a

esta cfdadê o Dr-ioso oficiaI da·
Força Policiál' sr. tenente Mà'rio. '

Guedes ..
I<·A.LECIMENTOS

ZlLAH BRANCO
PJr- telegrar;na· parUculâr sou

bemos tei' 'falecido no· Rio de

Janeiro, a prendada e inteligente
senhori,nha conterranea ZlIab
Branco, enteada do acatado co

mercia"nte de�ta praça, sr� Anto
nio LeÍlmkuhl.
'A extinta que exercia, com

competencia e' dedicação, o car

go de escrituraria do Banco do>
, Brasil, na Capital da Republica.
residia', com seus irmãos senho
rl.nha Ilka e jovem Narbal, á rua
Senador. Verguelro _n° 40, apar'
tamento 201 -- Flamengo.
'Sua morte ecoou dolo'rosamen�

Procedente OI;: Canolnhas che. te, pois, a senhorinha Zilah go

gou a esta capital o 110SS0 dis.· sava dft vasto drculo ,de rela

tinto €onterraneo sr. Alinôr Côr ções pelos Seul elevados senti

te, que exerce com. clarivldencla
mentos cristãos, espirltó' fulgu-
rante e excelsas virtudes.

e descortinlo Q cargo de gover,
nador daquela

I,

prospera;cqmuna. R·.a I- nha o melhor alt-·
mento para os

fracos e ctmvalece.ptes.
..

1

-WASHINGTON,' 12 (UP)-Falando á imprensd, na reu·

mao habitual, inte!,pelado sobre o eetado das relações entre os

1
Estados Unidos e a Russis, ? Presidente Roosevelt, excusou-se
de fazer declarações. Spbre o JihÍlirante Standky, disse o Presi.·
dente:

,.
.

I -Parece·me uma pessoa qu� ás vezes falà pouco' e, ás,·' ..,_,_Marca o 'dla� de hoi!! o a-

7 --V�ze8, fala de mais. niv�rsado natalicio d3 ...exrna,

T,..
• -WASHINGTON, 12 (UP)-O sr. Ff:wk Knax deCIarôu sra. d. Dulce Sá Luz, espos� do

� que Hitler suspendeu todas as construções navé.is exceptó de 'sub·
rnarinos'

__NOVA IORQUE, 12 CUP)-Fortldezas vOàd:ras norte- Abertura dos cursos
smericanas atacaram violentamente a base ·japonesa de :Kj�ka,

. -ESTUCOLMO. '12 (UP)-:Segundo notici9s. aqui. recebi- do Instituto·, de'
das, àinda não confirma_çlas, Hitler teria sofrido um 'colapse c&r·

diaco, oi circulas" militares desta ctlpítal não. se mostram incilOa· II=d·uca'ç'aNodos a acreditar em tal Dotícia. L

'} ,PRESO O IRMA-O DO IMPERADDR. A conferencia.do sr. prof.
, Londres, 12 (U. P.) - Noticias de Tóq�üo dizeill que o- principe

" Chichibu, irmão do, imperador Hirohito, foi preso pelos militaristas, Roger Bastid,e,
J a,cusad? de demonstrar simpatia pelas potências inimigas, InfofmR-se Ante-ontem, ás 20 hons_, no s'alão
(, que o ·Imperador protestou, mas só conseguiu uma leve, modificação nas flObre do I!n·sfituto· de Educacão es

(''''''� condições da reclusão. de seu mano, que agora se encontra detido em sua tando presen,te o eXffiQ, s,r, dr. Ne-
·-\.(LJresidência. rêu Ranws, Interv,ento'r Federal,
í ;além de outras autoridades, e pre-
.,\

• "

161.000 PESSOAS SEM Ll\R sente os alunos daquele educandá-')
'-_.- Londres, 12 (U. P,) - O correspondente em Zurich do Exchang'e do, o emine.nte s-ociólo'go francês,

� -\- Telegraph informou que, segundo uma, fonte digna de confiança, as au· ",r. prof. Roger Bastid'e, da Facul
i- 'f toridades municipais de Berlim se viram obrigadas a dar alojameilto. a dade ·de Filo:so.fia, Ciênc1as e Le-

'\..,\ 'll.�.1.000 pessoas qU.,e fiçaram sem. l.ar_na_ca,pital do Reich."" . tras da Univensidade de São Pau-
-." j', ,. 10� r,e�llzou sua anunci'âda cOlnfe-
'ri. . ATRAVESSARAM Ó CANAL DA MANCHA rência sôlYr,e o palpitante tema da

I Folkstóne, 12 (U. P.) - Numerosos aviões da RAF atravessaram o educação do professor, que expôs,
./

( canal da Mancha para atacar a região norte da França. em francês, com extraordinária
{ flnêhei'a e clarezà.
\

-

DISTURBI6sEM VIENA O douto confmencista examinou
i Nova Iorque, 12 (U. P.) - A en'IÍssora de Dakar informou que .os

OIS divers·os, aspectos dá prepara�
\ austríacus comemoraram o quinto aniversário ·da. ,anexação da 'Austria a ção profissional, intelectual e mo.
lAlemanha praticando atQs d'e violência e disturbios em Viena. 104 aus- ral do educado!', tendo empolgadoítríacos foram executados por terem cometido atos de sabotagem em ga- a atenção da seleta assistên.cia QU-
ragens e edifícios ocupados pelas tropas n�zi�tas·. ;. rante todo o tempo em que esteve

MILHARES DE NAZISTAS MORTOS� carri a palavra e que fQi cêrcla. de

\,
' . uma hora. A' sua palavra, que é, na

Moscou, 12 (D, P.) - Ao ocupa.rem Vyazma, as tropas russas atualidade, sem c.ontestaçã,o,. a de
apreenderam grande cópia de niaterial bélico, bem, cmTIO mataram, nos

um dos mais eruditos mestres na
combates que 'precederam. à ocupação daquela importante base alemã, matéria· versada, foi ouvida com
matar.am cerca de 9,000 nazistas, VIsível ionterêsse p'or todos os pre-

RECUSADA A "DÁDIVA ALIADA" sentes, que aplaudiram com demo-
Estocolmo, 12 (U. P:) � Informam de Berlim que os aviões britâni- rada e calO1I'o-sa salva de palmas o

cos que atacaram Munich atiraram cartões de racio_namento falsificados.· iLustre pr,ofesor Bastid.e,
A população foi ameaçada com as mais severas penas no caso de fazer A iIllIpTessão de todos· os que as-

( uso da "dádiva aliada".
.

si,gtioram, á solene. abertura dos
""

"25,000 GUERRILHEIROS FRANCESES cursos do Instihtt,o de· Educa-
Lell'ldres, 12 (U. P.) - Nos círculos competentes desta capifál--cal- ção é· das mais gratas, pela opor

cula·se' qüe, aproximadamente, 25.000 guerrilheims-pra.ticam, em toda a tunidade que nos con�eriu de co

França, atos de sabot�gem. Nos últimos �rês dias mais de· mil alemães nheoer pessoa1mente e ouvir a

perderam a vida ,devido a ação dos p�tnotas franceses. As esf�ras da um:a· d,as mais "legítimas expressões
-

França combatente assiRalam que o calculo refere-se, apenl).S, as peso da atual intelect-ualidade· f.rancesa,
soas· que intervêm a,tivamente na sabotagenl.

" aplicada á momento.sa solução- de
um dos mai's imed,iatos e importan
tes problemas hodiernos, que é a

educação p·ara o munido moderno.
O sr. professor. Roge!' BasHde

foi apresentado á assistência pelo
sr. p,rof. J.oão Roherto Morei,ra, Di· -

'.' d
•

Q I
I'etor do "Instituto de Edu?ayã<?, COID'

,

p�a"se
O eo e peixe. ua quer quan�

cu,ja's palavras foram aplaudId�sSI- ' & tidade. Paga-se 50$,000 a lata I

m�. soIen'idadel f.oi aberta e encer.] devolve.,do-se,O
vasilhame.

' I

'I
:nada ao som do I:IlrlO:, Nacional, Tratar na Támancar:ia BarreiJos, á rua Conse., 1,1��F�:�o lo!t�iJ.an�a ,de música

\Iheiro Mafra ri· 41.
-__

=",. /
; --, : • �,< ...

Na ponta deis anibos

JACOB J JOSE'
Pelo aviá) .CRUZEIRO", da

Condor, seguem hoie para o Rio
de Janeiro o acatado com�rcian,
te sr. Jacob' J, Jllsé, àigno dire
tor· gerente da importa nte firma
Jorge· Salum S/A. Comercial, e I
sua graélosa filhinha Maria He':'
lena, que 'irá Ingressar no «SA."
CRE' COEM». Aes distintos
viajantes' desejamos bôa ví<ljem
e feliz permanencla na Capital Florianópolis, 12,3·43, '-.

d�����..
-••:..••••_ __••- _w _.._ - _._••-_w - �., - ..:r..,;..

Côtnunícações dirétas en;'
tre N. I-orque e Dakar

.

NOVA IORQUE; 12 (U.P.)--A emissora Corporation or
Amerlca lnc, anunciou que Inlcioú ôntem o serviço de comuni·
cações dirétas rádio· telegráficas entt!! Nova Iorque e Dakar) em

çooperação com a administração dos correios e telégrafos da
Afrlca Ocidental Francêsa. As comunicações -eram feitas via Lon

eres.

Bruno SchlemIJer
e

Iracema C. Schlemper
participam aos seus parEin
tes e pessoas amigas, o

nascimento do seu filho pti·
rnogenito .

.

PAULO' FRANCISCO.

<,
.

_:l

(

,<

I
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A Gazeta Florianopons

vaianos e, ca,xienses
f r e n t e a ,f r e n t e-

as esperanças
Atlético . Mineiro Patesco.

R'
. RIO. 12 -- Fste ano será realisada a sensacional pro"
I� automobiliatica do TRAMPOLIM DO DIABO, somente para na

danais e com carros a gazogenio.
.

A prcva está marcada para ]uiho -do corrente ano.'
Automovel Clube .do Brasil ultima os preparativos.

,

a cont tado

�����������-� �.
,

e.

'1'
sita do adestrado quadro de Otavio. II'� : ,Domingo 'assistiremos uma sensacional par- Trata-se de um encontro de grandes propor- _

E mais uma vez caxlenses e avaianos frente
,: tida íutebollstlca entre as renomadas equipes do A- ções em que mais uma vez iremos assistir o valor a frente disputarão uma sensacional partida que reu-

\ VAI, desta capital, e do GAXIASj de 'Jolnvile. da equipe campeã do Estado, pois possue elementos nlrá valores sobejamente conhecidos no futebol

cata"1- Na primeira partida a valente equipe do sr. de real valor. . rlnense. A equipe de AdolUnhó acha-se otimamente .

'1
Celso R.amos

venceu.
em Jolnvile o CAXIAS' pel" I O popular médio Beck voltará á atívldsde I'trelnada e espera fazer valer sua alta classe.

'. contagem de 4 a 3. I esportiva e o veremos reforçar o trlo-médlo do con-. O conjunto que nos visitará encontra-se tam ,

.. _ Agora receberá o campeão catarlnense a '\ junto azurra. bem em bôas condições. "
-sc

� M__"__� �" ____

pelo
Treinou, quinta-feira ultima, na equipe do campeão o zagueiro Schrarnn, vlnds de Blu-}:iii__iiiiiiiiii�;"__iiiiiiiiiiii__.iiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_."iiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilii

,menau,. O, mesmo !ará SU'1 extréta em nossos gramados, arnanhã.. fre�te ao CAXIAS, dé Jolnvile. ESCALADO O .QU.ADRO '

.

Segundo intorrnações colhidas (') clube. do sr. Celso Ramos contratara este otlmo zaguelrc refor-}- ,

-çando, assim, poderosamente o trio finai avaiano. O pubit co esportivo da cidade terá o .ense]o DO AVAl F' .....
-de apreciar o valor e as qualidades do novo zagueiro azurra, • "'•.

Trata se de uma etima aquisição do gremio campeão do Estado.

raulio não, aluará
Braulio •.0 magnlflco centro atacante avaiano, devido a subita enfermidade não partlcl

opar
ã

do jogo que seu clube levará a efelto contra o CAXIAS.
Para preencher esta lacuna Tião Irá comandar o ataque do campeão do Estado. Brau

>110, fará grande falfa na poderosa ofensiva azurra.

',Caíral11 por te�ra todas
Bigode reformou' contrato com

mediante cento e vinte
o

mil
•

cruzeiros
Barrados tot!os 08 gremios earioeas e

.

paulistas,
palmente o Fluminense e ,o São, Paulo

priDei�

BELO HORIZONTE, -12 - Finalmente, ontem, à noite na séde da Federação Mineira
-de Futebol o popular crack mineiro Bigode retorrnou seu contrato com seu atual clube o AT:"E'-
",CO MINEIRO. ,

lnietatrnente CJ grande jogador estava propenso a aceitar os 90 mil cruzeiros do trlco
"lor carioca, mas .. , depois velo a proposta do S, PAULO que lhe dava 100 mil .cruzelros. Outros

egremlos lhe fizeram beas ofertas mas sempre inferior as do S; PAULO e FLUMINENSE. No
;'Rio e S. Paulo contava-se tomo certo e ingresso de Bigode. Finalmente, ontem, decidiu-se o ce-

lebre crack e o mais visado ultimamente. Bígodezasstnou contrato com o ATLE'TICO precisa
'mente ás 21,30 horas, perante toda a diretoria do rubro- negro mineiro, o presidente da fMF e

-representantes do CND: .
.

.

.

.

.

,

. Logo depois que reformou contrato Bigode foi saudado por Kafunga, atual goleiro do
, ATLE'TlCO, sendo então batidas algumas fotografias para os reporteres esportivos da cidade. A
cidade toda' ficou satisfeita diante da atitude do bravo jogador que regeitou verdadeiras chuvas
-de cruzeiros de clubes cariocas e paulistas, sendo �sua atitude multo bem recebida p�lo.� publico
-esportivo. Ferarn as seguintes as Clausulas de seu novo contraio: .120 mil cruzeiros de luvas,
-sendo a metade pago no ato de assinatura e os outros 60 mlíc.ruze·iros ficarão para ser pagos
-ern 15 de dezembro de 43 Jogará pelo prazo de 1 ano e meio e-receberà gratificações de 100
cruzeiros por jogo ganho e 50 por empatados, Bigode emocionado diante do que se deparou na

-da poude adiantar aos cronistas esportivos, devendo, entretanto, fazer amanhã á tarde, em reu-
.

nião coletiva," dedicada aos era nlstas essortívos de' jornal e radio. E assim caíu por terra todas'

.(is esperanças dos grel1'los cariocas e pauHstas em tentar contratar o famoso crack.
--------------------

Ministro
•

comunicou , clubes
�Iubesque

da 'Educação
nenhum téeoieo estranjeiro poderá t.reinar

Nacionais, sem possuir" diploma

aos

RIO. 12 -..; o sr., Ministro Gustavo Capanema vem de assinar portaria. determinando

-que nenhum clube poderá contratar técnicos estranjelros para preparar e treinar clubes brasllelros
sem pcssuír o diplom-a da Escala de Educação Física. Asslrn. o BOTAFOOO, que contratou o

-uruguaío Carlos Magno e o VASCO o técnico argentino A. Maneiel vem de rescindir os respe-
-ctívcs contratos.

, Pois ambos não possuem o diploma da Escola dê E_d_uc_a_c;_ã.o__F_i_s_lc_a_..__--" _

I(ampeonato Inicio
'j S. PAULO, 12 - A Federa

ção Paulista decidirá', h@je,. á
noite sobre a realisação do tor
neio inicio da cidade que deve
rá ter Inicio dia 14, domingo.

LIVRE

'Coanpanhia Siderurgi
ca S. Pa_'lo eMinas S. A.

los jogos 110
7 A Companhia Siderurglca S. Paulo e Minas S. A.,

autorisada a funcionar no País pelo Decreto, 8.486 de' 21
de Dezembro de 1941, comunica que cs seus documentos,
e os escíareclmentos sobre os trabalhes técnicos que se

vêm processando,' estão ao. díspôr dos seus subscritores
e' interessados, na séde da Companhia. ,

São eles: o registo de seus atas constitutivos, nas

repartições competentes, escrituras das Inúmeras proprie
dades registadas, decretos' concessivos, relatarias té�nleos
dos trabalhos e respeçtivas fotografias, Idoneidade de seus

componentes. .

Todo esse dgcumentarlo que deve ser examinada

pelo D. O. Conselho Nacional de Minas e Metalurgia, a

presenta a Com'Panhl-a ao público em geral, desejando e

vitar confusões lançadas por elementos Inedoneos �com,

fins inconfessavels.
'. ".

A'DIRETORIA

RIO, 12 - inicia-se domingo
o Torneio Relampago com as

seguintes partidas: Amerlca X
Flumlnense e Vasco da -Garna
X Botaíogo

Compra-se
Duas maquinas de eserev�r

usadas. ,

Ofertas: M. M. A GAZETA

VENDE-SE,

II por preço de ocasião, uma. ca8�
sita á rua Nova Trento N' 45.

__________________-------
'. Infor-mações D�sta Redação.

. ,.

AVal

\ -
�

.

. o ,poderosp conjunto do sr. Celso Ramos fez. proveítose-
ensaio quinta feira, sob a direção do técnico Leléco.

Assim é que na zaga. exércltou- se - o .novo zagueira
Sét.ramn. vindo de Blumenau que demonstrou boas quatídades.

.

O treino foi muito proveitoso e podemos acrescentar que
Leléco escalará o quadro do AVAI com a seguinte constituição.

Adolflnho, Schramn e Dlamantlno; Fatéco, Procoplo e

Beck; Zacchl, Nlzeta, T'[ão, Fellplnho e' Saulzlnho.
Está pois o quadro do AVAI capacitado de levar de

vencida o conjunto do CAXI \S, ' po!s possue 'classe ; e otímo

preparo.
----�------------------------------�----

pretende d'eix;tr
o Botafogo·. . !

RIO, 12 - Fala-se com inslstencía que o. popular «f1J�
xa .lolra», Patesco, antigo ponteiro da seleção nacional' deixará
o BOTAFOGO i'ngr�al1c;1o no FLUMINENSE •.

"

_'--_
.

:mil ,. cruzeiros
.

. . . .

Nan,dinho.
30 .para

RIO, 12 - Adernar Pimenta, 'atual preparador da equv.,
de protísstonaís 'do SANTOS, veio passar o carnaval no RI
ao mesmo tempo tentar contratar Nandlnho, que se .. acha 11\1.
pois, terminou seu contrato com o FLAMENGO. O mela balam,
está propenso a receber 30 mil cruzeiros, quanto o SANTOs..
lhe pagará para atuar envergando suas' cores.

Afastaram.;"'lie da diretor'ia" do' Juventu8
'

CURITIBA, 12 - Afastaram-se da dlreterla do Juventus:
o seu presidente e o �sl'cretario sr. Wilington Plaisant.

Ot:I�?_���o��!�.m��on���?u�!�
SE o jogador catarinense Zabott, já contratado pelo gremio

--

..

Tim ..

Muito peso de Ge�aldinv
S. PAULO, 12-Geraldlno, no treino que tomou parte

parque S. Jorge, ficou contundldo no joelho devido um encon.
casual com Chico Preto. Geraldíns voltara a treina!' na proxf
semana.

Agostinho retirará ii perna 'do ges�
S. PAULO, 12 - Segunda-feirai, em Santos, ir

â retir,fr s

perna do gesso o popular zagueiro paulistano Agostinho.
I

° grande crack deverá voltar ás' atividades esportiva.
dentro de.um mês. A noticia

- da volta, de .. Agostinho causou st'..

sação nos meios e.sportivos do co 'orado' p�u1ista;
. \-- .._----

A Gavea deste ..no-(;arros só a &C.sogeai

A PRAÇA
,

Ccmunico a praça e a todos- subscritores da Cla;
Slderurglca São Paulo e Minas S. A. c0ltl Matriz em S.
Paulo, que fui nomead'(Õ) agente autorlsado' pela filiaI' de
Curltiba.,_: a receber as prestações dos srs. subscritores e

a vender titulos da r'!ferldll Compan�la, nas praça's àe
J

Flo!'lanopolls, Palboça, Biguassu, São José e Tijucas.
Esc.dtorlo a' Rua Felipe Schmldt 34:

.

flodanopolis; 1-'-3_;;_943.
'B. CARIONI

"
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A GAZETA F'lorianopolie
�úSTRIAS DE FÉCULAS 'COMPANIllA LORENZ

B L_U M E NAU Junta Comercial do Estado
RiELA;rÓRIO referen�e à gestão do� negócios do exereíeío de 1942, a -ser

.apresentado pela Dtretor ía, à assembléia geral ordinária que terá lugar InIO dia
�2 de março de 1943, às 14 horas, na sede social, à rua São Paulo s/n em
....toupava Seca - Blurnenau.: .

,. .

Senhores acíonzstas:
'Em obedíênoía à lei que 'discipl1mi as sociedades por ações, venho apresen-.,tar-vos o relatõr-ío solare a .g·estão social ,nelativa ao ano de 1942.

.

Houve erutraves.de natureza vária que. írnpedír-am o regular- desenvolvírnen
'to dos nossos negõcíos, Eint.re esses entraves" são die citar-se a oscilação e baixa
-dos preços !l0� urn conoomítanta aumento dos .fretes, bem como, e prmcípalmen--:te, a deflClencla de transporte, que se tem acentuado ultimamente. Daí por que"'temos 'UilIl estoque <le. pr�utos acabados bem elevado, à espera de colocação,alem de regular quaritídade armazenada em porto a�ndo praça para trans
porte.

' -

N�o obstante, 09 resultados ainda foram. algo compensadores seg1uJnJdo' se pe-ne verificar pelo.balanço abaIXo.,
'

No tocante 'a obras novas, CU!Illpre-ine dizter que foram ultimadas no exer
-cIcio em- apreço.i.a fãibrioa de Aquídaban, no muníeípto de Jmdaíal, e ;, de Barra
de Trombude, no munícípío do Rio do SuJ, alem de haverem sido feitos amplia
melllWS e melh?rament?s. nas demª'!.s fábrdcas, possüaílítando-as a falbricar novos
iPl'OI:iutos e mejhores ainda. Outrossim, tenho o prazer de anunciar-vos que esta
,proJe�a e em. VIas de executar-se uma consideravel ampliação da nossa fábrica
-d'e amido d� míjho, eI? Can:>Po Al�gl'e, a-firo-de tripUcar a produção.

No cal:)ltJulo partlc"paçoes, nao ha modificação a mencionar, senão, apenas,
-que, em VIrtude da tncor-pcração do Banco Agrtcola e Comercial de Blumenau
ao Banco Indústrúa e Comércio de Santa' Catar-ma, as ações que Unhamos na
quele Banco, foram resgatadas.' .

Logo �baixo vai o balanço geral encerrado a 3·1 de dezembro de 1942, aeom
:pa�do d;a demOlll'stração de Lucros e Perdas, atos cuja clareza torna presem-dlvelS qumsquer eJ!JPlicaçôes.. .

Com parecer- favorav.el Já do Conselho FiScal penso que tais atos não des-
mel"eCerão o beneplácito dos -sr-s. acionistas.

'
.

Blumenau, 2'6 de janeiro de 1943.
Fri.tz Lorenz, D:Lretor-presidente

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942
ATIVO .

Imobiliza(lo
"llerrenos; edifícies, etc. . _ t, .............•

Estavel

�+; :
.. ;.: ·:::·.i··.:: i:··:i ::: .. : i ::ii.

DispoJÚvel

�s- ::;•• ".:.'. -:-':: • .":::::::::::::::::::::::::::
Realizavel a curto e a longo prazo

'l'i1lUJlos a neceber . _ .. • .

Açôes '€1 apólices, a saber:
Apólioes Estaduais, nO) ........•. 6.000,00
.AiJóIices 'Municipais, (6) 1.200,oõ
Ações ua S. A. Fá'briéa de, Papelão

TImbó, (432) 432.000,00'
Ações do Banco Nacional' do Comér-

cio, (0) .... :............... 500,00
Ações da Mút. Cato de Sego de Fogo e

Transportes, (3) .... ..... .... 3.000,00
Ações da Empr. de Transportes Fren-

zel S. A., (1Ü")_ ••••• ". • • • • • • • • 10.000,00

��Od"!l-t6s em estoque :- _ .

up1i�tas. a cobrar ,
.

Vontas-Corr·ElnlJes-Dey�oras . .. '. / •......•

Contas de compensação

�
gõe" oaucionadJa's .. :. .... . ......•.•..•

'1'i[:?" PAS'SIVO
i ,,-:�,:_-,

\ Nllo exigiveI

.iaPital em açOes _
'

.. _ •

'Feservas : -

'

: - .. _ .•

p
u.ndo para dievedor-es duvidosos .........•......••

D��rEara seg·uros : , _ . .- .. _ .....•

.t
ep

':
_çOes

f"";'" oi j� 'o
•

� 0j
'''''.' a •• " •••••••• ". �

••

,

, .. __

... E�givel a_ 'curto 4l a longo prazo
Thntas-Correntes/Cl'ooores .. _. .... . ......•.....•

���i����r�. :: .. :.::.:.::. : .. ::: :::::::.:::::::::::
Contas de compenaaçllo

f�u:�e� da Dll"etoria
.

726.421,40

9.982,00
43.57.7,00
946.669,90

.

546.016,50
166.358,.00

./

1.7"12.603;40

32_109,90
3'71 __193,30 403.303,20

95.839,80

452.700,00

1.020.207,40
999.281,40
112.302,30 2.680.330,90

30.000,00

5.552.658,90

3.000.000,00
.

, .- I

619.2'81,3() ,.:,>

150.000,00
50.000,00

240.892,00 4.060.173,30

918.110,60
4.375,00

540,000,00 1.462.4815,60

;"","!' ·'1 30.000,00

5.552.658,9,9

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS, RELATIVOS AO
. . EXERCíCIO DE 1942 '

'.

Dl1:BITO '

Despesas gerais ... _ ..... .. ... . ...............•.. _ ..•• _ .

�espesas de via'gens e propaganda _

'

'

.

�;7":·:O_:· ••• • •••••• iti ••• ·:.·.·.:··.··.··i-.FundO para d�vedor,es duvidosos " .' ' ..

=t!����:����::: : : : .' : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : :.: :: : : : : :

256.588,00
3-0.531,2'0'
24.244,20
2-15.384,20
289.316,50
147.009,50
159.937,70
150.000,00
50.000,00
355.493,80
540.000,00

2.218.505,10

292.596,50
.

37.259,30
47.770,00

1.840.879,3e .

2.218.505,10

de 1943.
Fritz Lorenz,. Diretor-presiuente
Paulo Schindler, Di"eter-gel'ente
Axel Deeke, Diretor-gerente
D. Tiedje, Gltt,a,ro'a,livros "eg. S. E. C. fls. 152

PARECER DO CONlSELHO FISCAL
Os a�aixo assinados, mernpros ,-10 Conselho F>scal das "Indústrias de Fécula

I 'mpa�l11a Lo1'e=", .tendo exa'lninado o balanço, C()n-ta,s e relatório -apresentados
y

,....
Dn::�torla da s'Ocle?-ade, "eferentes ao exercício de 1942, são doe par-écer que a .

mã'l�,=-a geral da ·soCIedade ,apr'ove talS atos, por estarem em perfeita ordem I

�I
n.un'enau, 26 de janeiro de 1943walter Mueller'

- ".

_ Amoldo Mueller
.

Hermann John

'�sseDeias finlssf.mas para perfume�!}
fraDeesas� �rlgiDBis; al�ooJ d-e cereais
"legitimo; 'fixadores e§eofhidos� BIT..

TA.NCUURT� PERFUMISTA ESPEt::IA,..
I..1ZADO� aten.de DO ho·rario de 2 ás
6 boras da tardf"� na "IIF.I..OJOARIA
ROI",L'!, á rua Tr8jaDo� 3-Florianopolis

I '
,

Q)r. Armando Valério de Assis

11- Dos· Serviços de Clinica Infantil da Assistencia
I � ,Municipal e Hospital de taridane'

CUnlc:a Médica de Crianças e Adultos
rConsúltorio: Rua Vitor Meireles, 26-Fone 1 A05
oW,esidencia:. Rua Tenente Silveira ·n. 108- Fone M� 783

.

CODsultas:- Das 2 ás 3 hor;'s ..

..�

I'�ND pOnto 'das ani,bus
\tENDE-SE, EM JOÃO PESSOA (ESTR.EITO)', UM BEM
MONTADO CAFE', COM GRANDE ·FREGUESIA. O

rt MOTIVO .§lERA' EXELICADQ Ao--eOMPRADOR. _ IN-

��FORMAÇOES NO' MESMO. '.'. -,

vembro do corrente ano, uma ata da as- nitas da Empr.esa Força e Luz Santa Ca- '

sembléia geral extraordinária dos acío- tarrna S. A., nealízada aos 21-11-942; llIi'< _

nístas da sociedade anônima 'Carlos qual trata de diversos assuntos de inte-·
Schroeder S. A. Indústria e Comércio," resse da mesma.

.

realizada aos 9-11-942, a qual consta o N. 1)1\44 - Data: 26-11-942
aumento do capital socíal de Cr$ ..••.• Foi arquivada, em sessão de 2@ de no- .

2.000.0.00,00 para Cr$ 3.500.000,00. vembro do corrente ano, uma escritura
N. 1.638 - Data: 26-111-942 pública de autorização para comerciar-

,

Foi arquivada, em sessão de 26 de no- que faz o senhor' Férís Boa'baid a .favor
vembro do corrente ano, uma .prooura- de sua esposa d, Car-lota Rosa Boabaíd:
ção bastante que . faz Rudolfo Stein ao N. 1.645 - Data: 26-11-942
sr. dr. Euclides de Queiroz Mesquita. Foi alI",qu.ivado, em sessão de 26 de no-

N; 1.639 - Data: 26-11-942 vembro do corrente ano, um Diário Ofí-
Foi arquivada, em sessão de 26 de no- cíal do Estado, o qual consta a cópia dao '

vembro do 'corrente ano, uma ata da as- ata da assembléia geral da Fábrica de
sem'bléia geral ordinária da Eletro Aço Moveis Imbuia S. A., realízada aos 25 de
Altona S'. A., ;realizada aos 31-3-1942, a, maio de 1942, que trata do seguinte:' a)
qual trata da eleição do Conselho Fiscal. retatõrío da Diretoria; b) venda dos'-

N. l.640 - Data: 2"6-11,942 ímoveís e subsequentes liquidação da so-

Foi arquivado, 'em sessão de 26, de no- ciedade e diversos assuntos '<le Interesses-
vembro do c-orrente ano" um Díárto Ofi- da mesma.

.

cíal do Estado, o qual consta -a ata da N. 1.646 - Data: 26-11-942'
assembléia geral de constituição da so- _ Foi arquivada, em sessão de 26 de no->

cíodade anônima Indústrias de' Madeira vembro do corr-ente ano, uma procura
Nacionais' S. A., realízada aos 5 de n-o- ção 'bastante que .raz André Antônio Ma-
vembro de '19'42.' raron a favor da firma Carlos Hoepcke-»

N. 1.641 - Data: 26-11-942 S. A. Comércio e Indústria.
'

Foi arquivado, em sessão de 26 de no- N, 1.647 - Data: 26-111-942
vembro do corrente ano, um Diário Ofi- Foi: arquivada, em sessão de 26 de no-
cial do Estado, o qual consta a cópia da vembro do corrente ano, uma procura-,
escrttura pública de constituição defini- ção bastante que faz Luiz Beltrami a«.

Uva da Indústrias Reunidas Tricolin So- favor do senhor Sestilio Marcelíno SelIa.
ciedade Anônima. N. 1.648 - Data: 26-11-942·

N_ 1.642 - Data: 26-11-942 Foi arquivada, em sessão de 26 de no-

.Foi arqúivada, em séssão� de ,26 de no- vembro do corrente àno, uma procura
vembro do C(i)rrente ano, úma ata da as- ção qu� f,az o senhor Alfredo Faoro .a-c.

sembléia geral extrao-rdmária dos acio- -favor do senhor Ernesto Faoro.

.n,-w""",",%",,,.,-,

N. 1.630 ...::.. Data: 12:11-942
Foi arquivada, em sessão de 12 de no

vembro do corrente ano, uma escritura
pública de autorização marital paro co
merci:ar que faz o senhor José Beduschí
a sua ·mulher d. Imgard Schramm Be-
duschi,_

.

N. 1.631. - Data: 12-11-942
Foi arquivada,. em sessão de 12 de no
vembro do co-rr·ente ano, uma escritura
públi:ca de autorização para oomerciar
que faz Hilário dos. Santos a favor de'
sua mulher d. Zulmira MUller dos San,
·tos.

N. 1.632 - Data: 12-111-942
Foram arquivados, ·em sessão. de 12 de

novembro do corrente ano, diversos do
cumentos da Cooperativa de COnsumo
dos Agrários e Operários da Santa Lu
zia, município de B'I?usque, a saber: a)
a ata da constituição; b) os Estatutos;
c) a lista nominativa dos associados.

N. 1.633 - Data: 12'11-942
Foram arquivados, em sessão de 12 de

n'Ovembro do corrente ano" diversos do
cumentos da Cooperativa Agrícola Mista 1

de Barracão, munieípio de Gaspar, a sa- I

b�r: a) a ata da constituiçíi.o; b) os Es
tatutos; c) a lista nominativa dos asso-
ciados. .'

N. 1.634 - Data: 12-11-942
For arquivada, em. sessão de 12 de no

vembro do. corrente ano, umà' escritura
pública de aut�H"ização para comerciar
que faz' o senhor Juvéntino Machado a

I��gKaU. :.��5esPo:at:·: ��:�-9::
Rosa,

As melhores sem'entes ·f�.�Foi arquivada, em sessão de 12 de no- '.
'.. .

vembro do corrente ano, uma ata d<l as-
sembléia geral ordinária dos acionistas de 'h0-L\' ta 11-.ça-sda I-ndústria Comércio e Segurôs II

I'
-

Knot S. A., realizada aos 29-4-942, a qual ii.�constaN�

�1���ão_dOD;t,::;s��11_�!�cal.'l
Vende-se em �eso e pacotes ,,,:

Foi arquivaôa, ·em sessão de 20 de. no- t,

vembro dO corrente ano" uma ata da as-
. .'-

sembléia geral extraordinária da. Esqua-
.

He rm i n·io G. daS i Ive i ....a ?:
drias de Madeiras Brand S: A., realizada
aos 12 de novembro' de 1942, a qual 11-,',. _consta do aumento do capital soci:al de M-r.oudo PU'bl'j ....o·-TA.BOI.EIBO N. 2,6
Cr$ 400.000,00 para Cr$. 1.000.000,00. ." U u

N. 1.637 - Data: 20-12-942 .

i�F�O�i�.�ar�q�U�i�V�a�d�a,�eI�n�s;es�s�ã�,0�d;e�2�0�d�e�n�0-����������������������������;i������f

Ex-assistente do professor B·randão Filho
_

�speci8lista em moléstias de senhoras _. Partos
. ALTA CIRURGIA ABOO,MINAL: e�tomp80, visicula, utero, ová.
rios, apendlce, tumores, etc.·- CIRURGIA PLASTICA D� PE
RINEO •• Hérnias, hidrocde, varicocele-- TRATAMENTO SEM
DOR Ii: OPERAÇAO DE HOMORIW!DES e VARIZES .� Fraturas:_

aparelhos de gêsso. ...-

Opera nos Hospitais de Floi'1anopoiis
Praça Pereira e Qliveira lO·- Fone 1009

Horário: Das 14 ás 16 horas, diariamente.

A&QUIVAMENXOS
N. 1.627 - Data: 12-11-942

FQt arquivado, em sessão de 12 de no

vembro do cor-rente ano, Um certificado
passado pelo sr. Sinval Saldanha, oficial
do-r-egisto de írnoveís da la zona do mu

nícípío de Porto Alegre no qual 'consta
-o arquivamento do Diário Ofícíal do Es
tado do Rio Grande do Sul, onde foi pu
blicado a ata da assembléia geral extra
ordinária do Banco Nacional do Comér
cio.

N. 1.628 - Data: 12-11-942
Foi arquivada, em sessão de 12 de no

vembro do corrente ano, uma ata da 'as

sembléía geral extraordínârta da Fábri
ca de Gases

'

Medicinais Cremer S. A.,
realizada aos 28-10-942, na qual consta
a reforma parcial dos Estatutos Sociais
e o parecer- do

.

Conselho Fiscal. Dr. Ar
mando Odebrecht, diretor-presidente;
João Schwuchow, diretor-gerente.

N. 1.629 - Data: 12-11-942
FOI arquivada, em sessão de 12 de no

vembro do corrente .ano, uma escritura
públi:ca de autorização marital para co

mercíar que faz José Estefano dos San
tos a sua mulher Irmgard Edith San
tos.

�"

Rio

f)Uniea médieo..eirúrgiea

Dr. SAULO RA
do

OS

I

I
',-

. .
•

"

.
,

UNI V E R-S A L
LTDA�

efrigeràç,ão
E. BA'CCELLI f:I -elA.

A MAIO'R fi MAIS ANTIGA FABBIt::A DE S. PAljLO
,
'-

REI DA R.EFRIGERAÇÃO,

j
Sorveteiras - Balcões - Camara-s Frigorificas - Oelaàelras Comerciais e Domesticas

- Instalações cDmpletas para Bars - Refrigeração em geral
Maquinas para café' de' coador. e esterilisadores OURO VERDE

B A N -H .A
Instalações para fabrico .de. banha frigorificaja .em pacotes

Completa e diciente tlssistencla técnica

� "

--------------------------------------------------------�-----------

.VEND·ÂS.�'�� "VISTA·E A LONGO PRAZO
.

:.,; .. l�spetor: WALTER NOVOGR.,O
.

Agentes exelDsivos para o Estad-o: Z. S. Bc\-TTISTOTTI
Rua' Felipe, Schmidl, 3ft-Florianopolis-Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•••••••••••••••••••••••••• -....;;�..��....MM�..MM�..MM�..�.........
I

� • J

Dr. Remig,io Ci•• "Ali.�ça da Bahia" r

��}::��in:!�!C�. .

Fundada em 1870 :-·�Séde:·, BAHIA ISénhorál-e Crialiçaum INCEN'OIOS E TAAN.SPORTES"
�

Geral
.

-, CON8UETOItIO" .
Dados relalivos ao' ano de 1941: -'.

Roa F�Ii'pe SchDii«(t--.&:tifü. Capital "realizado Cr$ 9.000.000,00

i'cia'A�élia Neto+Fone 1592 Reservas, mais de «59.000.00000
9 á. �� e 14 ás 17 horae,

'

R&SIDENCIA: ResponsabiUdades assumidas « -';:[748.338.249,78
.

Av. lJercllia :(:.uz, 186 Receita « 34.198.83490
-,-)?bone: 13"92- Ativo em 31 de Dezembro ('

. 91.862.598:31 I
Atanda • ohamadoa Sin!stros pagos

.

({ '7'.426.313,52 'IBens de raiz (predíos e 'terrenos) Cr$ 23.742.657,44
.

,

Di·retor�s: DR. PAMFILO d'UTRA FREIRE DE I.·Cl\RVALHO. E>R.-FRANCISCO DE SA' do)

e ANISIO MASSORRA. : .

-- iii:

Agencias e sub-agencias em todo o territorio ne oimal. Su- 1-
cursal no Uruguaí, Heguladores de 'avarias nas principais

cidades da America, Europa e Afriea. ',,'

Agentes �
.

.Florianopô�is
'CAMPOS LOBO & CIA.-Rua Felipe Schmídt n. 39

-Caixa postal n. 19 -:- Telefone 1.083-
End. Telegr. - «ALL:IANÇA:.

Sub-Agencias êm: Laguna, Tubarão,llajal,
Brusque, BI:umenau' e Lages.

.

A Gazeta

,

Casa de Saúde e M-a-
ternidade ,S. Se'bastiã,o

sob a direção clinica do médico
D r-, Djalma Moellrnann

Construção moder-na e
'

confortavél, situada em aprazivel
chácara com esplendida vistã para o mar. Excelente local

para cura de repouzo; â'gua fria e quente.
Aparelh.amento completo e modernissimo para tratamento

mêdíco, cirurgioo gYDecológ�co.
.

RAIOS X -ULTRAVIOLETA�Il";FRAVERMERLHO
Ondas

. Curtas'-Bletrícídade médica.
EXAMES ENDOSCO'PICOS

Laberat6rioli para os exames de alucidação de diegnêstícos.

Apartamentos de luxo cem banheiro 40$000 diário
�

Apartamentós de, lá classe. 25.$000 >'

Quartos' de 2'8, classe 15$000 :.

Salâs reservadas 10$000. ':.

ii Acomp��hantas, sem refeições '. 5$000 :.

:?I
.

'

.

Seção de Maternidade'
Partos com permanencia' de lO dias em Apartamento de la.

1; classe, iuclueive sala de operações, com par-

";.' teira da cliente 300$000

\i '. com parteira da .

Casá de Saúde
.

350$00{)

'1"
Para estadias prolongadaa preços 8 combinar.

."
.

O .doente pode ter médico particular.

largo S. Sebastião-FlorianC\polis-Telef. 1.153- ,

�

C"' ••

Dr. AlF E OCINIELlO'
ESPEC,IALISTA. 'COM 20 ANOS DE PRATICA
DOEHÇA5 IHTER,HA.5. TROPICAI�, IHfErTU05�5 DE

, ADULTOS E DE rR!AHçA�. mOLE5Tlfi5 DA PELE E,

�

. VEHEREA5

CONSULTAS DIA'BIAS
PRAÇA 7 DE SETElVIBRO N°. 50 A

,
R A L H o �Ç:, A'

.

-

·_�4&-",,:-,,,_-,,."":'-�"ti:w...r.e......._:�o-............._'.---""".:f''''_.''--
....__,.'"..__

·

..
• ......;....,'PlJii?�-

H U
Cemoletamente reformado. .

I . C,osltfh.� ,�e primeira .'o,rdem ..

t ,C,onfol,to, H 19l�ne'" Sollcltude

! Rua,'Cúnse!heiro Mafr,il N. 45 - Fone-1147'
!!i1ll1J'.lÇ;.!iI_�ftl�lIt§Sôlill<8�1Ii".Ií!I!:lIUI!I�!IiII"M.illa.�UI§G"'._.

C,Unica .Mi�dieollClrul"giea do

OR:a::JJtUBE'LlO ROT,OLO
'POSSANTE �E- MÕDERNA INSTALAÇÃO DE

-

:' -R'�'IOS, X
.

,

200.M.A. 89K.V. ultimo modelo da 'Westinghouse X-.Ray de
.

-Neva York, para alto diagnostico.
'

DI811n9stlco precoce ela Tuberculose Pulmonar, ulceras do esto

mado e duodeno, carcinoma dastrlco. molest1alJ da vesclcula bl·
.

118r e das vias urinarias.

ÁPllca o' p�eDmo••Torax Artificial, com Imediato eõntrote ·radlo�

101llco" para o tratamento da Tuberculose pulmonar.
',- -'"

- ...

CONLSUTC).RIO: Rua Deod()ro••EdUlc1o Amella Neto�·das ,9 A.

12 horas e das- 14 iia 11 nores-: Telefone 1475·· Teldone real-

dencla.�1450.
.

.

':;;; !!III rW7W=�ifM!±&68.ê�k;g�

.! trnesto· Riggenbach .

& Óa., ltda. I
..

�

EXPORTAÇÃO DE ÇOUROS CRU'S
CAFE', CERA, MEL DE ABELHA, FARINHA

TAPIOCA

Cai}a Postal 112 .

.'

Rua Conselheiro Mafr� N� 35 F'lorlan�pois
.Telefone 1626

relegramas: URlggenbach' Santa Càtarlna
.

Brasil
.

..........................

'. ADVOG,ADOS
DRS.

Aôerbal Ramos
da Silva

Florianop.olls

� -E-'

.José da Luz
Fontes

Consultas e pareceres

Ações cíveis e comerciais

Escritório:
Rua Felipe E'chmidt, 34
Florianopoiis - Fones 1631

I
a_ IIIJ .

'Sociedad� Cooperatíva de Respon-
sabilidade Limitada'

\

:Banco de Crédito Popu
lar e 'Agricola de Santa

Catarina
RUA TRAJANO, 16-(SE'DE PROPRIA)

Registrado no Ministerio da Agricultura pelo Certificadõ
'n: 1 em 20 de setembro de 1938.

-

Endereço telegrafieo BANCH:EPOLA
Codígos usados: MASCOTE Ia': e 28. edição.

FLORIANOPOLIS

Emprestimos-Descontos-Cobranças
e ordens de paga�ento •

Tem correspendentes em. todo, os munii:1pios do EstÍldo.
Representante da Caixa Ec:onomica Feaeral para a venda da.
apol1ces do Estádo de Pernambuco, com sorteio semestral em

maio ê novembro.
.

PAGA TODOS OS COUPONS DAS' APOLICES FEDE
RAIS_ E DOS ESTADOS DE SÃO PAULO, MINAS

GERAIS E PERNAMBUCO. .

. Mantem carteira espectai para ajlmlnlstra,ão de pedidos.
R ECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO PELAS' ME·

,

LHORES TAXAS.
CIC á disposição (retirada livre) 2%
C/C Limitada

.

5%
cle A viso Prévio 6%

, C/C Prazo Fixo " 7%
A�eita procurações para receber vencimentos em todas as .

Reparti,ões PUblicas: Federais, Estaduafa e Munictpais.
'

,

í

Teixeira de
freilas

Advogada

Dr.

JilNFERMEffiA OBSTÉTRICA

.

' (�a:rteira) "

Diplomada pela. Hatemld.�
de ÍJ'Ioria�õpoll8

Oem longa .prática do IItIrnço
obstétrico

·Atende ehamàdos • q1ll;!dqllelf
,hora .,,'.

,P.raça da Bandtilra, 13 - iJeio.
(Antigo Lar�o 13 de Halo)

.

,,_ .. �:'!'�'<'��.

Aluga.,s.e -OU Vend.e-se
��� .

.

ASSI,�"'TUBAS
DE A GAZETA
NA CAPITAL:

Ano '. Cr$ 70,001
Semestre' c $ 40,00
Trimestre Cr$ 20,00 >

Mês
_ Cr$ 7,00

Numero avulso Cr$' 0,3Q
NO INTERIOR:

'

Cr$ 80,00,
Cr$ 45,00
c-s 25,00

Ano
Semestre
trimestre

confortavel resídencía;
..

cam' linda vista pará o mar. TrBtar�
.corn osr. Eduardo dos Santos. Praça 15 de Novembro 27.

_.'P _/

.�����'�I.B.m.�B.���·��.....�......e*�.D.2.....��..........�...m...._....NB..I�

..União Mercantil Brasileira SIA,
Moinho/ �.Jo·invtle

'

Farinha de tipo único ma.ca
s s ,

REOIL..ETA"
. Estoque permanente de:
FARELO

·f /4. R, E L I N H 4)
REMOIDO

TRIGUILHO

FONEN· 1329 �:�;a �:�,��.: 1mLOS
'Filial

'

F L O R I " N O P O L� ,I S

CASA MtSCEL.AN_EA
'i, .IA. TURUNA. DA ZO'NA

'. ;
-:

:
-' ...

-

..
.

....

.CONTINUA VE;�DE:NDO ,sempre. mais �ara�o ,..Rua Traj.al1o ,N. 1'2

,Distribuidora dos apare'lhQs .R. C. A. 'VICTOR�Ve'Dda :de dis,cos.e va,lvulas
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



V,I I'

RIO, 12 (A Gazeta)- Teleg.rama de Natal diz que o ln
té'rventor do Rio Grande do Norte, sr. Rafael Fernandes a con
vite do govêrrio americano, vai visitar os EE, UU .. -A vi�gem do
.chefe do executivo potiguar se realizará ainda êste mês. I
Ataque ii naviosjaponêsesl'Q. G. ALIADO NA AUSTRALIA, 12 (U,P.)�Anuncla,se Ioficialmente que jlviôes aliados em operélções a sudoéste cio Pa
cifico, atacaram cO,m bombas cinco navios mercantes japonêses,
dois dos quais ficaram g.rávemente avariados.

Assassinado --tnisteriOS3tnente·
UlD ancião· -lDulti--lnílionario

� barbaro crime de' terç'a.,feira "gorda permanece lndecífrave!RIO, 11 (A GAZETA) - A� ,au- dá casa q d tr
'

d t . "

d
.. ,. '. .» .

ioridades poficiais estão ás 'volt " '. uan o, a aves a por a Lisboa n.,�33, Ino Andaraí. era C! 11°. distr-ito, que para la rtr-: medíavelmente? Tudo estava em-
-eom um crime misterioso ier a� entre,�berta do aposento, deu com

.

Ao que·�! .sabe! s1!a fortuna ul- mou II?edlatamente, acompanhado 'I' ordem! o cofre aberto', abarrotado
,vado, sem testemunha; � c�: o capitalista debruçado s;o,bre uma brapassava S'6lS oillIlhoe.s de �ruzel- 'de P�rItos_ d'a D. G..I. de dinheiro, e uma verdadeíra
:inaudita crueldade, na casa da

o �l se�retarIa, a cabeça .semí-despeda- ros, a. maior '. p�rte invertida
.

em FOI então :procedIdo � _exame do l montanha .

de apólices dentro - de
l\-larcilio Díasn 62 a P'0'llC0S

rua ça a eQ��v()llta em sangue. írnoveís, em zonas .supec-valcrisa- local do crime. O anciao estava um armarro colocado a um canto
50S da- "gáre" D. Ped,ro IJ: pas-

, ,

M ERA O MORTO
.

das. .' .

I

sentado. na cadeira, diante da sua do aposento.
. A vítima, um velho. capitali t t II!� n}ar_:; dj 1.8 ano�, que o Ca!?I-

.
Terçafeíra gorda, corno fa�Ia :ha-I secretaria, o corpo tombado sobre As atenções da polícia dirtgirarn.

fôra atacada em seu ró rio : a� a Is.a . oao. .acmto Vieira er:a v�s- bI�ualmen.te, o velh<;>. capítalísta o moveI. e a �abeça coberta de san- se entao para outro rumo. Assim,
-sento e ferozmente tJ�éi� d'

po 1° d{.arIJmente no seu escrjtoeio, deIXOU sua casa e dirtgiu-se para I
gue. O infeliz apresentava' profun- for-am detidos para averiguacões

;um instrumento contunde�t:·com. tOC�Isa o d�um:2 das salas de fll_'e,n- ·0 esoritorio. A's 13 horas, João Ja- da brecha na região frontal, ha- os jornaleiros Jorge e Antonio "este
-sumívelmente uma barra d f pre-. e. 'o' pr e 10

.

' da rua MarcI�lO. cinto fôra visto, .á porta do escri- vendo a tremenda pancada lhe conhecido por "Banzão" e' Dia-·
O crime teve lucrar ás pr�m:fro. DI��, on�e o, Iam procnrar ?s m- tór-io, por WTI seo parente, que oc�-I produzido fratura com �fUJn!damen-lltl-aJ1ltina Sousa Couto, ç�nhecida

horas da tarde de" terça-feir-a rdas qUI Lnos. ?S numerosos prédios de , síonalmene passava pelo local. MI- to. . pela antonomasía de "Periaosa"e sua propr'íedade

I t' d d P I t d f
.

t d t d ídenti ,b"

carnav.a.l, sendo descoi>.erto mo- J
-

J
.

'.' nu os. apos, uma mora, ora a ca- � .a na ureza 0-, errme no; e- o os resn entes no pr'edio em que
.mentos. depois em toda a sua t .

oao. !lcmto contava agora 8.8 sa, Díamantina Sousa Couto, notou duzíu-se que este so poderia . ter se desenrolou o crime -.

rivel a:mplitude, por um morade�; ;al!0s de idade, �,r.a �asado e I'eSI- no escritorio � presença de u� sido oc�sionado por uma ba,rra de Entretanto, as declarações dose,
_____

-:-__� �__d:.;I:.::a-c:::.o::.:m=_=su:a:...:f.:am::I.::h.:a::...a�r�u�a�B�a�lt:a.:zar -homem moco- ainda e que vestia fer.ro, víbrada com extrema violen- tres foram claras e concludentes,.

terno marrrin. cia. A morte de João Jacinto devia e os afastaram desde então de qual�
. Depois foi a cena pavor-osa que ter sido instantariea. quer suspeita.
se revelou aos olhos atônitos do VERSÃO QUE SE DESFAZ Nada tinham a ver.com o caso.
jornaleiro de nome Jorge, ocupan- A hipótese de um latrocinio, que NENHUMA PISTA
te do quarto n. 5. inicialmente se levantou, foi logo Parentes do assassinado revela

afastada por inconsistente e Iogi- ram á Polícia que João,
"

Jacinto
camente absurda. Como justificar i tratára COm uma firma

.

construto--
tal versão se o primeiro exame I ra, por elevado preço a reforma
mais minucí oso, realizado- no escrí-

I
e a reconstrução de vá�ias de' suas

tório do morto, veiu destrui-Ia irre- propriedades e que, entre ambos
a certa altur-a, sobreviera ser-ia di:
veegencia.

, A firma em .questão, M. Pinto &
Filho-s, exigia; para a ulItimacão
das obras, o pfil.gamento integral" da ,

h f f
II quantia oombmada. O capitalista

novo atentadb contra Q. c e e aScista �������?: d��al���:��io�::s, d�����-
III

d-
rando; por fIm, que só cOlThpleíaria.

França escraVIsa.8 .

�b��;.amento após a conclusão das,

LONDRES, 12 (V,P.)-Revela a emissora rádio de Paris rido em uma delas, a 19 de agosto de 1941, juntamente com Em uma pista f�agil, é bem ver-

detalhes d� nova tenfativa de assassinato do -cnefe, colaboraclo- LavaI. Em outra ocasião, uma bomba lançada em uma reunião dad,e, mas a comp,leta feicão mis-
nista trances' Marce.' Deat, ocorrida em N-evers •. O sr. Mareei EI f i II teri?s.a que toma,va o caso; levou a�"partidária atingiu diversos de seus auxiliares. e o apenas. - PolICIa a procurar o socio�da fir-pass,eaya em cempanhia da esposa, quando um revoltoso apareceu gelramerite ferido. Após o relato feito pela rádio de P<\rls a rã- ma consltrut'ora, de nome Rocha
e disparou doi� tiros de revólver. Deat e a esposa não foram dlo alemã. citando ainda Paris, disse que no atentado' participa- que tratára pessoidniente o- negóci;.,
a tillgidos, embor,a lenh"m sido diversos os dlsparus. Deat, como ram «diversos terroristas>. Segundo os alemães um dos "capan-

com o velho capitalista. '

S
e sabe. tem sido alvo de diversas tentativas de mArte e tO'l fe'.· O f i ti Id d I ti

.

Em' �uas dédarações, feitas na;-
v gas, que aconpanhavam

.

eat o a ng o por os ros. delegaCIa, Rocha p'rovou irreto-r--

250 mortos em Rennes,I-'
,_.�-��-,�.,-,����...,.

r
.

r eA s O' 6�t!��::��;�eKa��fi�!�::':sfo�r�
L NDRE'S ..S: I Ç?S, o deconcertQlnte misterio ini�-, O , 12 (U,P;�-A rádio-emissora de Vichy anun-

"

clal que envolvia o brutal assassi-,dou que o .etal de mortos em Rennes, depois do ataque diurno .i'�_��";' nato do ancião milionário conti-
:;t;

de bombardeiros' norte-americanos, segunda· feira (,hista semana,' RIO, 12 (A Gaieta)-No bairro de Bom Sucesso apare, nuou deploravelmen,te de pé.

_foi',até agora, de 250 pes.s_.�.� ..s_.•__·
�

ceu ôntem envergando' elegante uniforme de primeiro tenente do O RAPAZ DE MARRON
_ ... ... .. Exército o Individuo José Justino Santos, que se dizia oficiai da 4s atenções da Policia voltam-se--

'A
.. agora para o rapaz de mârron, ca�-"'

chefIa d
-

·

d 5a. bateria de artilharia do dorso. Desconfiando da Idóneidade helo ondulados e bigodinho, que
..' II O serviço e ,de JOEé Justino Santos, o sargento do Exército Clarindo Macl1a- -ent�ára pa,ra o escri�ório . de João,

sau�de' de·' Fernando de
do prendeu-o, sem relutancla, apresentando-o a delegacia de po- Jaclnto,/pouco depOIS d,e meio dia

Ií cla daquele bairro. Perante- a autoridade, o falso oficiai tentou :a���t��m o velho conversára lon·,

confirmar- que pertencia ao Exército. alegando que no

momento1
Este joven misterioso fôra visto�

-

NftfOnha comandava um,il.escolta daqt,tela unldaae. Foi. porém; desmasca- na sala do, es;critório,. em palestra
V r ado e recolhlde ao xadrês. '. CO;1ll o c�p-ItalIsta e mInutos depois"

RI 2 ( G )
,

1
.--

-
.

.

. Dlamantma 'ainda o vira- sentad(j;..O, 1 A azeta -O presidente da Republica ass.inou numa cadeira, junto a João Jadn-decréto na pasta <da Guerra. nomt!ando o major médico Alfeu -

O' e� com voceA to! que então re_me�ia em uns 'pa-
Tourinho Teodoro Silva para exercer a chefia do ,Serviço de I a _ 1IÍ1l. peIS c010oatdos 1'!obr'e' a s·ecretall'ia_
S '

d dOM ".- O homem d'e marron deixou oau e o epartamento j ixto de Fernando de Noronha. Esse edifici.o s,em se,r notado,. Era aliásoficiai até há pouco foi chefe do Serviço de Saúde da 1 a. Re- desconhecido das pesosas que o vi:
glão' Militar. Sob a sombra amiga do fIgueira, diversos industriais ramo '

falavam, ou melhor, queTXavam:se do alto preço das ma-
Seu paradeiro é ainda, até 00 mo-

mento, uma inco'gnita.
térlas primas. 147 MIL CRUZEIROS EM

Só o nosso Osn! Ortiga não dizia nada. t: porque APOLICES
não entrasse no côro, foi interpelado: As' autoridades encontraram no.>

-E �oCê, Osnl, não reclama dos preços exorbitantes cmTIoda, em que se verifk.ou o cri�
me 147 mil cruzeiros em arpo.Jíces,

em matérl prima? no v.a10[' de mil cruz·eiros e duzeJl-
-Eu não! tq,s cruzeiros cada uma.

.

-Porque? Em dinhe.iro papel fo,rlam apura-

-Porque eu não pago' matéria, prima. ��:. para CIma d,e 100.000 c ruzei<-
, .

-? ! Foi enconÍ'I'ado
.

tambem l�,)_-E' a matéria prlr�a que me paga. caixote com joias valiosissimas e
X. P. e moedas. antigas.

NAS DOBRAS DO MISTERIO

I
O crime brutal foi levado incon

tinenti ao conhecimento do comis
sário Olavo, de serviço na dele,ga-

DSretor-Propl"ietorio JAIRO �A:LE.t\DO'
F�orbiIf10pOn5, 13 de Março de 1943

,
.,ARC L DE T

Detalhes do
na

Vai ao's Estados Unidos

'.

PARA OS PRISI NEIRO,S
BRITAN'ICOS

LISBOA, 12 (U.P.)-Um cargueiro britânico c'hegou aqui
trazendo 70,000 pacotes para os prisioneiros de guerra britânicos.
Os p�ctos serão transportados de Lisbôa. para Genova sob os
auspícios da Cruz Verrr.e iha Internaciona I.

DR', SAULO R�MOS REABRIU SUA CLINICA DAN, I

DO CONSULTAS, DIARI�MENTE,. DAS 10 AS ,12 HORAS 'E

DAS 14 :A'S 16 HORAS.

Praça Pereira e Oli�eira n° 10

trama nazista d Cruz
EsclarecimeJltos prestados pelo pres. do'/ Sinodo ·RIograndense·'

PORTO ALEGRE, '12 (A Gazets)-A proposito do Qoliciario que divulgamos A respeito dessas informações vejo·me n� contingencia de apresentar· vós OSl'"
em torno da trama fascista descol1>erta ·na cidade de Cruz Alta, O CORREIO DO seguintes esclarecimentos:
FOVO, de Porto Alegre, recebeu em data de ôntem, do presidente da Sinodo. Rio· l'-A igreja da Praça da República

..

em Sant� Maria não é filiada ao. rde·,
grandense' a seguinte carta: rido "Sinodó âa Igreja Lu.terana do Brasll", mas sim pertence, ,desde há muitos I

I,Senhor diretor..
.

_ decênios, á Igreja Evangélica no Rio Grande do Sul, representada pelo Sinodo·
Em 4 de março, o conceituado jornal sob v0l!sa orientação publicou na 29., Rio-grandense. .

-

.

.

., .

pagina, com a epigrafe IIA trama nazista de Cruz Alta" um telegrama de Santa 2'-De fáto exerceu o. sacerdoclo na mesma Igreja por várIOS anos um pastor -'

Maria" que, entre outras informações, tra,z as seguintes: -. I Beckerl mas nem este, o reverendo Rodolfo �ecker, nem outro pastor, da Igreja
"Ootem,,,prestaram declar8çõe� perante B Justiça Militar os pastores Augusto

I
Evangélica no Rio Grande do' Sul, Sinodo Rlogrsn�eÍlse, acha-se envolvido no,.

Henrique Hartwing fleine, presidente do Sinodo da Igreja Luterana no Brasil, e processo que _ora está sendo julgado em. Santa Mana.
,

.-Alfredo Becker... O pastor Becket, segundo colheu a reportagem, que tambem se
, '. .

'

.

encontra nas mesmas condições, ex'{rceu o s8cerdocio por vários anos noutrQS tem-
.

3'-E' verdade que um dos sucessores do retendo P. Rod. Becker, com exer ...
, _pos, nesta cidade, pregsndo na Igreja da Praça da. República, cuja dire!;:ão foi as- cicio na igreja evangelica de Santa Maria, foi � padre Hoffmann. Este pastor, po
tiumida mais tarde, pelo padre Hoffmann, que, como é do coohedmento páblico. rêm, não pregou nacional-sociali&mo na sexta-teua santa do ano passado, como diz;.
foi prêso s(3ta-feira santa do ano passado, pela policia, por se enco,ntltar Jj)l'egando a referida noticia, mas sim comprovadémente leu, naquele dia, o. oficio evangelic(j)�
��píoDal-f9cialblEo a portas techadas pa�a 08 seus fiéis •• .'''' da IgreJa. publicado pÓ·r. esta e acessível -á apreciação de q\1alq.l,ler interessado".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




